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PARTE OFFICIAL 

3V.   IO 
C^odlgo de poHturas da oídade d© Soooorro 

CAPÍTULO VI[ 

r>*     POI.ICtA    l'ltK'.'ENTIVA 

Art. 101)   Aos inspcctoros corDpctc : 
S'l"   Ter n seu curijo u fiictura <3 conscrvflçíío lia  respectiva estrada c | 

pontos JB mesma, pelo tempo de íUí noincn>,'iiu. , 
S 2o   Avisar a loJas os murndurci. m.ircunUo iliu p horu cm que ludos os ' 

[r.ibiLlhiiJurcí devem ruunlr-s^' paru eomu{iir o tr:ibnlho,  e o Iti^iir du reuniilo. 
tiiivendu p^ir.i isto ciiml>iiiui;üa ia todos os in-ipectores qua 
(ur o scrvii|(i no mesino diu. 

S it"   Òiiile lis estmdiis munici|iaei> vum  ter ii cidade, o luRar da reunião  localiU.iUc d vllla. 
serii nu povoiiçiio, no ciisu coiiirarto será no encroncuipento iliis cstriidns mu-1 
nicipacscom us gcrncs, c cud» um tari a servifo uté u suacncruüilhiiiia. REIíU^RIMENTO Uí:íI'.VCIIAI)O 

'*  "   Nuiuetir iim^ pessim idonen purj  n|udal-os tt avisar os irabulhndo- 

[ilxi>adtoato dH £>r>estdouota 
Diu a} áe Março 

>•. SEGÇÁO 
. „.   .   ._      RaiHiiitíU-siíâ cumarj municipul Ui Jambeiro, 
tiverem do camn- {conforme sclÍL-itou, u collec^u Jus leis provlnciaes 

ds 1S7.!. eii(i>: usqujsí íS ^iclia a que elevou  essn 

res. do dia, horn c lui;nr du reunião a qual u ferrainiuntu (|uc deverão irnxcr. 
S Sfi 1 ornar nutn dos que nfio eompnreiterem e das Inltas que depois se 

derem no sarvi<;o, p.-ini de tudo passar i:ertidáo eireumscuneindu. 
S Ü° Csiiiliclccur I) plano Ju scrviifo. Lirjtura do'rui:uJo de um eouiro 

lado üii estrada. i::i|iinn e euva no ecntru c direc>;úo dos esjjõtos. 
'à 1°   1'ropor u oainaru quali[u^r .      .    r medida i\ae iuiuurem conveniente para 

Ari. 88   As corridui a cavnllos denominudas parellias  sú podorüo ter lu- nielliorar u estrada, sua direcíáo, pontes o bo-i ordem do scrvi^ pnra n mesmu 
licmça do preiidcmc da cumaru, que concederá mediante o inig;!-"'■''"l*'*''" .i!':*?';"''- ■ ,. „í  , 
 ■-  '-                   .  . ' -L    .                                     IO-           2 g„   Dirigir OS serviços u  seu cargor tratando os irnbalnadores eon) ur- 

banidade c estes deverüoobdecer as suas ordens em tudo.qtiS^orQoncwnqnte 
ao serviço. 

Ü 91   Enviarão fiscaluma lista círcdmstancinda dos nomes dos que in- 

gir, com licença ao preiiucmc aa cumaru, que _         . 
manto da quantia de 30^003 rs, com obrigação do participar o autoridade po- 
licial com antecedência. Os infractorcs solfrerüo a multa de ;WíiüUO rs. 

Art. «Os de lóra do municipio que pedirem es inulns neste, ou seja com 
"<eira, folias ou sem elUs, ou caidnha   de qualquur espécie, som que pri- 

Do PJOIO Maierno, solicitando que se Iheexpeça 
canadcnaluralisação—Pi'ovo ii conducta c a resi- 
dência no império [wr mais de dois annos. 

IDKituditjntodo âociL^curlo 
Rcmett<:u-seao i» sccretaiio dn Assemblia Pro- 

vincial o iMlunceio du recfitn e du despesa da ca 
mora municipal da 1^'nçóes, durante o mino ftndo. 

■3^. SECÇÁQ '^^ígjçja^i;-» ,, - - ■ «r." .■ ■■ 
Dcclnrou-je: 
Ao juiz de direito da coniurcu do Tietê, que foi 

nidro tenha obtido licença du câmara e paços os impostos o apresentada a',f""!>"'*'"8*'''*P<'*"i°=5'^^'"'^"P""'*'- P"™ serem lavrodos polo sobreiurio da approvudo o acio do mesmo iuiz, marcando o dia 
autoridade policial a licença e mais papeis ou documentos que os habilite a ^'"'"'■"'^'^'"P"""""*"'"'"'*"*'"''■''^'"'' 'ndicnndo fos testemunhas desta, Ut de Abril propino futuro, para reunião da junta 
tncs funccões. serii multado i-.n 2(Wil(W r« iparticipando a câmara quando concluir o concerto da'esliada a seu cargo.      : ruvisora do iilistamenio miliüir da ditu comarca. iparticipando ' 

Art. im Oi inapectores numeaJos, não poderão esocutar-se,  se nao por i    A» i" julide piiída paru/ld:: do SHHHJS que, foi 
tacs funccões, serii multado em 20gi]IX> rs. 

i!fKcepiuam*se . ^      --— -^-'    —.i-,-*,,    ,'   "~," — " — ,■ —^.  ,_,  ._ — ,. _..    .í,. .pn.*."». j'.... .,■, ^..«.vr. J„.L «V .^nimi^ ^uv, «VL 

S le   Os que pedirem esmolas, sendo festeiro da narocliia. manifesta im possibilidade, .Io quo d ^rao conheci men to acamara queatleadeiadeiisnad.t odia Jo d; Abril  pru.dmu. pura  nova- 
S2*   Osquepedirem  esmola,  paru irmandades da parochis em virtude "" """^ ""'■'B",4?-   ^«ciso de desobediência  soruo multados em 305000. jmeniereuiiir-se a junta rov.ioradoaliiumentomi. 

de disposição de compromissos. Art. 100   ficnm também suieiios a multa delOâOOl)  rs oa ajudantes no-'ütar.eproceder aos  respectivos trabalhos,  prece. 
S 30   As pessoas   reconhecidamente  pobres,  residentes do municipio ou mMdos pelos   nspeclores,  que nao   qinicrem se prestar, naoupresetitando .dendo a J.vidacunvocaçío, na formada lej. 

fora delle. Bem como os que cumprirem um voto p.ira missas peilidas. .justos moiiios de inirossibilidade.  ,       ,  ,        ,     . t    Itcmcticiise ao cipicíod-i iJOriu de Sinios, có- 
Art. &5   E'   prohibido  suo licença  da autoridade competente, o uso de        Ari, 109   Os infractores das ordens dadas pelos inspectores, concernentes jpi;, do oÉlicio du ilicsoururja de faicnda, pelo qual 

faccas de pontas, pistolas, bacamarte, rewolvcrs, espiniiardas, reunas. chuços,.""* >«"'iço do caminho sollrcruo a multa de lUSÜIW rs. ^ se vá que, e.n 5domci lindo,  foi a alfândega  du 
«loquei, punhues, clavinas, canivetes grandes,   azagaias, lanças, machados.i ,   Art. 110   (^ir^pcc(ores quu deiwirem de cumprir os seus dcveres, Faa-  mesma cidade auiorisada a effectuar  o pagamento 
foucese um instrumento chamado cacetíte.   Os infructores soirrer.loú multa ■'''*" """'[í,"* ^'S™."-,       „ .       , , da quantia de TI líooo.imporiaiiciado .ij- pares de 
delOJOOOrs. 1   .   Art. 111   E prohibido collocar porteiras de varas nas estradas.   As por-j jup.nos fornecidos ii Escola do  Aprendues  Mari- 

Arl. «1   Perroitte-seouso sem licença ■ tciras seraofáceis  de abrire  fechar e deverão ter pelo menosu lirguradcS  nhíiros. 
SI"   Aosofficiaes  mechanicos, dos instrumentos próprios de sous oili-'""ro^<í«l "">'ni«'™V   **""" ^"1^ w'''"''^'" ** ™°''"? ^'*'^''"""^''^^^  

Cios, indo para o lugar do trabalho ou voltando delle                                         l""'^'^* '*"* cabeceiras das pontes    O mfraclor seru multado em aljU-JU rs. e ^» SECt;AO 
S 8"   Aos caçadores, de espingardJ. facca do ponta ou canivete, indo para ooriipdo a desmanchai^ a suo custa, DESPACHAI» iça oa voltando delia.          •^   o       •               r             «■" "" i         i      ^       j^^,_ |j,j    j-^jg ^ mdividuo que d.-rribar arvores sobro as estradas, ou «rHtio ULSIAI-HADU 

a ca^uj. '^^^j-',';;" ";;;;^'ç^^^^j^^ elonhadores, de facca de ponta, ferrão, ma- lançãí-noflis qi;airiúe^üyõytõri;io';iVric"uTie7Vãn;iw;\7r^ müItãyo7iV;!i^ de loTiada de c.mlas da Comp.T 

Chfldo, íouce, duranteo exercício de suas occupações. i""^'-:. 'ÍA'"°ÍÍ?™„J',*."I'.Í"!!J!: „„i...::„ : i:.J..... SI»   Aos olHciaes de justiça,  das urmua'n4^s'sarias parao desempenho^ .    AVt. 113   Os proprietários não poUcr.ío impedir íque  de suas maltas se 
de suas obrittações >     T • i r        ^^^ ^^ maieriacs necessários para a construcçao e conserto das estradas c pon- 

S 5»   Ao viandunte de armas de foco e ds facca do ponta.   Na disposição '«■ salvo o direito de pedir indomnisiçáo por taea preiuizos,   _ 
este paragrapho nao se comprohendem os moradores <1<! silios deste líunici-' ,     Art. U4   1-icam prohibidos os fechos do caraguata na beira das estradas. 
jo que vem a esta cidade e voltam. .devendo  ser extincios os que e\isto:ii nos caminhos lio município, inuliu de 

deste 
pio que 

CAPITULO VIU 
lOSUOi). 

Art. 115 Se no decurso do anno occorrer alguma tranq ueira que emba- 
race o transito ; o inspeclor logo m.mdarj faior o ccuicerto  necessário  pelo 
proprietário do lorreno em que estiver a   tranqueira, ^ficando  dispensado de 

'^' concorrer para o concerto 'do toda a estrada  no  anno  seguinte; multa de 
An. ST   Ninguém poderá abrir casa de negocio de qualquer natureza c i^^^vl', 

em qualquer período do anno, e nem mesmo continuar no anno seguinte, som| Art. lll>   O insjiector que aceitar o carijo Jicará   isento du obrigação de 

Art. IlH E'prohibido conservar for.niuueiros nos ({uíniues, ruas, pra- 
ças e terrenos públicos. \ câmara mandarj; extinguir us i|ueoxistciii nos ter- 
renas públicos o marcará praso para que os proprietários eitingnm os que fo- 
rem encontrados om seus terrenos O ínfractor soDrerá a multa de 'iUj c 
obrigado a fazer a extincçáo do formigueiro no praso marcado pelo tiscal. 
Nus reincidenciiso llscal. ulcm de appUcar nova multa, mandará tirar o for- 
migueiro á ciisin do proprietário. 

An.   iiu     o. r-.,-^....„Jp.. .r.ln 
em 
form 

CAPITULO   XI 

P.XTtNCt^AO IIG rOHMICUElUOS 

que para-isso íequeir* e obtenha alvará de licença do presidente dí câmara, ^concorr^ir com seus escravos, para o serviço da r^íiuriudo «minho Igual lu- 
% mostre quite com a fazenda publica e com a tSesma municipalidade, multai^°f f concedido aos iilhos famílias que estiverem soho ptrio poder do mes- 
jg 208000 I mo inspector. 

S>^'AS licenças sobre impostos d^officlnas.artes, eanimacspermiiiidoa.1    ,-^"l'V   ''""■''■''''i^f f'i„t'^'iTtlí.?*V^^^ 
basta somente o íonhecimenio passado pelo procurador da  oamaradc lerifiJ»*'''''-"^"* "'""«'P^*^-«'J''^"*'^"'""''^"*'^''"'»"':'"* J*^^^^^^ 
pago o imposto Independente de alvará. 

S 2o As licenças podem ser concedidas em qualquer opocha do anno ti- 
nancetro, para aqudlei que novamente se estabelecerem, e não assim paru os 
já etlabelècldos, que a requererão por lodo o mcz de Julho de cada anno. 

S 3* O anno Hnancelro começa em 1 do Julho e termina no ultimo de 
Junho de cada anno. 

Ari. 68 Ninguém poJerá commerciur nosia cidade ou seu municipio. 
Mm que tenha balanço, pezos, medidas de extensão ou capaciaade novamente 
adoptadas por lei. e pela fôrma por ella estabelecida.  Ao ínfractor pena de 

Art. SJ A câmara municipal dará pexos e meJIdas aferidos pelos podrfíps 
d*eUa, ao respectivo tiscal. a fim -loquo MM I>HII-SU" O <O.;(V-~«5J qu« <«■= in- 
cumbe aos termoa do uriigo tSU du lei de 1 de Novembro de ISW. 

Art. HO Por todo o mei de Julho de cada unno, sao obrigados os nego- 
ciantes a levarem para o aferidor, a balança, pezo e medidas de seu uso. para 
serem de novo conferidas pelos respectivos padrões, multa de 3)jOJU rs. 

S Único Em todo o caso, porem, a aferição se fará cm qualquer epocna 
do anno, todas as vezes que se tiicr ella necessária. 

Art. 91 Os que vendore.n por pezos e medidas, deverão conservar sem- 
pre Unipat as balanças, copos, etc., etc; muUa de lOjUffi). 

CAPITULO IX 

DA    AORICULTURA 

Ar(, 62 Ninguém furd queimas em logares que possam prejudicar visi- 
OhOi, sem ler feito acceiro de 3 metros de roçado e 2 «etros de varrido, deven- 
do alem disso avisar os proprietários e visinhos i  sob pena de ,W3UIJ.J Jo muita. 

Art. 93 Todaapessoa que liiorpaslo para animafls, junto a terras la- 
vradias é obrigado a fazer fechos de lei que ponham em segurança as plantações 
visinhas, sob pene de aOjOOO de multa e ser o fecho leito a sua custa. 

Art. 94 Toda a pessoa que derribar cercas, a bm de dar caminno a 
«nimaes, para destruírem as plantações alheias ; que soltar """"f *,<:'?, P^""' 
taçóes da outrem, mesmo sem destruir cercas, incorrera na multa uo Wa<>>i-i rs, 
por cabeça de animal encontrado, fazendo estragos,  alem do pagarodamno 

" Art! 93   São considerados fechos de lei:  as taipas, com 2 «je'"* « 25 
centímetros de altura, os valios de 2 metros <> ■«.«n''™"™^ *'*„/»'"" *.,s 
metros de fundo, as ce-rcas de pau a pique ou trincheira*, sendo a* ';S"cas 
unidas e lendo pelo menos 2 metros de altura ; as cercas de varas quando os 
moirões estiverem a 00 centímetros uns dos outros o com cinco ^ sei- varas 
horisontae». e lendo amarrados com cipo, que será reformado annuaimen 

prov—  , 
trada paia aquollas dcligencias. 

CAPITULO XII 

DO SOCECO G  UOKAL  PUBLICA 

Art. 121 Todos os indii-idaos que de noiio om horas de silencio, der ti- 
ros fizer motins ou vonerías, solfrerao o multa do aOj. Nas mesmas penas 
incorrerão oi que forem encontrado» nas ruas e lavernas fazendo algazarras, 
proferindo palavras obcenas, ou praticando actos olTensivos a moral publica o 
bons costumes. . ,,.        ,     - , 

Art   laa   E'prahibido banhar-se no no o nas fontes publicas, das o horas 
da manliá ns T du tarde, multa de 5íW». 

CAPITULO XIII 

DA ILI.UUINAÇÁa   rUIlLlCA 

A nomeação de um zelador ila illuminaçio publica desta cidade 

te e quando haja algum desmancho, 
Art. 96   Odonod   --   - '" -'■" 

de lei. de modo qus seja ullpu^M.|yBi » im)ju= •.".>....— , ■- "U",,^, r.-hii 
-      "■ O animal cavallar, muar e vaccum. que forconservadoscm fe.ho 

de pasto do aluguel. í obrigado a conserval-o com tcctio 
Bja impossível a fuga de animaes; muita de '"s"^-- . 

Ãrt. 97 ■ O animal cavallar, muar e vaccum. que rof'^'"!^'"'''*"^,*!",^^-," 
de lei. e que entre em terras lavradias ou plantações de '''S".*". se" appre- 
hendido perante duas testamunhis, e entregue com uma «''P"?'^^"^? """/" 
do ao fisMi. que recolherá ao curral do. cons_elho. '".■■''"'''''™^;^i'í'Vuonr^ 
«dilaes com praso de oito dias e cora designação dos  sigoacs do animal appre- 

*""f 10* s"''odDnodo animal dentro daquelle P^f" " ^«'^1'™ das*Tosí 
«Btr^uo. pagando » «"Ka Je 103«» rs. por cabeça de animal, ulom das dos- 

■""S 3o" Fin"do o^ía^o marcado sem que o dono tenha ««1^"^^^° «-^-f? 
do animal upprohendido, o fiscal procedera nos termos da praça paru a venaa 
e orrematação do mesmo em leilão, para quem mais der. 

S 8o Se na occasiSo da praça, apparecer o dono do animal, será a mesma 
suspensa, caso queira saiisfazero que ÍÔr devido. ,(.=«»«, e multas, 

S 40 Do producio da arremataçáo, serao deduzidas as "«'P"»^ *,™" í,*! 
ficando o restante a disposição do dcino do animal, que lhe será entregue quan- 

**l'*"1Sio constando quem seja o dono do «"'^Iw omdoTsè'^eta° 
uiíó competente, como bem do «vento, acompanhado 'J"'" ~„^° f„'^^^^^ 

rio dá etauri, e com a conta da multa e despeza a fim de apporiunamenie ser 
a cimara indemnlsada de tudo. f„„„ .nmntrados fa- 

Art. 98   O» porcos, cabras, cães e carneiro», que forem e"™";™™;'" 
tendo daimio as plantações, serao mortos imroediawmeoie perante duas teste- 

..cunhas; avitando-sediisoao dono. «/.nntecendo ■n   Art.»   Emqualqiierqueima de roçada, pasto, eWj. etc., u^^ 
■figar fogo era terris próprias ou alheias, apeiar das «""wl^í^^madas^ o uo 
K queiiíS aviiari os seuí vislnhos a confinanies para que vao apudal-o a apa 
Iara fogo;   multa de lOJOGO. 

CAPITULO X 

IM«   ÍStitAIlA» ■ CAMINHOS DO MÜWKIPIO 

Art. 100   Todo aquelle que tapar, njudar ou "treiwr as esr adas pubUfiat 

"""AVí 103 Devera ser chamados para esse serviço commum, pelos inspec 

tracto. 

Ari. 12.1 
serd feita pela câmara. 

5 10 Ao zelador incumbe : acender nos mozcs de Outubro a I-evereiro, 
oslampeÕos  ás 1 horas  d i tarde,   e ás Ú horas, nos  inezes de   Março a Se- 

'*"' i"p   Limpar todos os dias os lampeõos e os depósitos, provendo de torci- 
das o áíuelles quo dcUn tiverem falta 

S 3«   Sortir os lampeÕes de quantidade  de kerozene necessário para u 
conservação da lui ali meia-noite. ,   ., , , 

S 10 Avisar e dar conhecimento de quílquor irrejiularidnde que seder_no 
fornecimento do kerazene, pslos contratantes o na conservação, dos lampeoes 
ao fiscal da câmara, que immediatamenie cuinmu.iicnrd ao presidente, alim do 

«d 

.     .ATLKH   0.au.foreraav^^.pdc^«P,^^^^^^^^ 
;p>pnfc*«mm<.ai'Oi|i«ifi«^toc^^ Os senhoresque 

?5?^MP?J^„í;i,"deSWq!l?2io obrigados pagarão por dia a 

os avisos serão feitos aos seus 

providenciar como o caso exigir. 
5 30   O íelador quo 

que lhe são impostos nos 
ç3o 

melhores 
para u illu- 

sem motivo justificado deisar de cumiirir os devores 
si Io, á', ao o 4o, será multado em õj de cada infrjc- 

Art. 121 Todo aquelle que apagar os lampeõos da illuminação publica, 
incorrerá na pena do 21)^001} de multa. -      j    .„     .      - 

An I2õ Todo aquelle quo d:imniricar os larapeoes da 1 Iluminação pu- 
blica ou Qualaoer obiccto a ella concernente, incorrera na pena de 30ÍUUU rs., 
oodobro na reincidência, aiéin da obrigação de reiazer o damno causado ; 
sendo responsáveis os pais pelos filhos, os tutores pelos seus pupilos o os se- 
nhores iielos sens escravos. 

Art laU O presidente da câmara poderá contractar com quem 
vaniacens offerecer o fornecimento de kerosene, vidros e torcidas p 
minaçao. 

CAPITULO XIV 

UOS Itl POSTOS 

Art. 121 A câmara municipal fará arrecadar aldm doa impostos geraea e 
nrovinciaes uuo lhe são concedidos os seguintes : '     .     , . provineiaes^quo me^^ negócios de fa^nSas e ferragens, pagarão vinte mil rets 

'''*f^PA°scaMs''Mpeciàesderoupas feitas, armarinho,  calçado  cchapéo, 
naearão 15 mil ríií e tOsOOO rs. pelo acto de abcriuta. 
P^S*.   As casas de negócios de molhados e loucos,  pagarão ISiOUO rs. de 

^^'^"Í% As casas que venderem gonoros do qualquer ,especie, estabelecidas 
fora dos limites da cidade, ou na beira de estradas pagarão BOSOOO rs., aljm dos 
imDostos devidos pelo gênero de commercio que tiverem. . 

S 50 As casas qul venderem gêneros da terra, inclusive aguardente, pa- 
garáo ISSoilO rs, e as que venderem somente gêneros da terra, pagarão 1^3000 

' "'Art. laâ Quando se acharem reunidos, no mesmo negocio, qualquer dos 
gêneros mencionados nos ?§ 1, 2, 3 e 4 do artigo antecedente P^f re. a ém do 
imposto dos gêneros que tiver maior imposto, mais 5j|000 rs. da cada ura dos 

^" A?t! 139   Os mascates ou negociantes ambulantes pogarío : 
S 1»   Pela venda do ouro. prata e pedras preciosas lOO^ODO rs. . 
I20 De fazendas seccas, objectos de armarinho, calçado e roupaftita, 

sen<^ domiciliado nesta cidade 100^000 rs.; nao sendo domiciliado 20UsOOO rs. 
Art, 130 As casas do hospedarias, hotéis e bilhares, pagarão annualmen- 

te20S00Ors. .       
f 10   As boticas e pharmacias, SOfaOl) rs. 
S 20   As confeitarias pagarão lOáOOO r*. -    ,   ,  . 
530 Década botequim volante ou provisório por oceasiaode lesta ou 

reunião de povo, por cada noute ou dia ajOUi) rs. 
s JO   De cada consultório medico aüiOUO rs. 
s 5"   De cada escrlptorio de advogado 20^000 rs. 
S Co   De cada sollcitador lOiÜOO rs. 

De cada cartório de escrivão de orphaos e tabelião aOjOOO rs. 
De cada cartório do escrivão de paz S^OW rs. 
De cada casa particular que de" comida por paga, I3,>00d rs.  annual- 

De cada jwsto de aluguel ou rancho de tropeiro i distancia d'um ki- 
lométro'da cidade fo(m rs. , . , . 

S 11   Para exercer a profissão de dentista, retratista, ourives e relo;oeiro, 

nhia Sorocabun.i, apresentando II balanceio da re- 
ceita u despesa, relativo ao semestre lindo em Ji 
de Dezembro de lÜBii.'—Ao thesouro provincial. 

RKIJUEKIMK.ITO    [)t:SI-A[:HAt)0 
Do directúr do Lycuu de Artes e Oflielos do' 

Campos Elyseos, pedindo pagamento da quantia de 
Ks. 47S3no proveniente de encadernações para se- 
cretaria do governo,—Ao thesouro provincial para 
pagar. 

5« SECÇÃO 
Foram nomeados os bacharéis Firmlno Antônio 

da Silva Whiiakcr Júnior, para o lugar de promo- 
tor publico da comarca de l.ençües e Américo Xa- 
vier Pinheirou l'iado, para a comarca doTioiò. 

Comniunicoa-so ao suprenio tribunal de justiça e 
ú thesourarla de fazenda : 

Q,uk em ito do corrente, o bacharel José Pamplo- 
nudeweneies, juiz de direito da comarca do Para- 
hybuna, entrou no {;oso de io dias de licença, em 
prorOj^açáo, quo lhe concedera o governo imperial, 

<'íue. i^m m, o hicharcl Uuliio Tavares do Al- 
meida, juiz do direito da comarca do Piracicaba, en- 
trou no (toso da licençd do douz inezes que a pre- 
iidonciu lhe concedera. 

Kcmetieu-se: 
Ao juiz municipal de Arèas, o requerimento em 

quo D clJadân Antônio Rodri];iies da Costa Maciel 
podoser provido no olficio lie escrivão de orphãos 

Ao |uiz muiiicijial de Piracicaba", o veq'uérimen- 
10 em que o alfcres honorário do e^terciio, Eloy 
Martins dos Santos Jaco.fie, pede sur provido no 
oiHclo de ao tibelljão o aiino.tos desse termo alim 
deque haja d.: informar. 

Ao coinmnndante do corpo policial permanente 
os processos julgados pela|unta de justiça a que 
responderam os soldados desse corpo, Manoel 
Antônio do Oliveira, .Manoel Braziliooe Antônio 
Rosa, 

õ.> SECÇÂO 
Palácio do governo da província de S. Paulo em 

lídeMarçodeiÜB/,—lllm. sr.—Declaro a v. s. em 
referencia a seus otficios sobns. >uoc 104de^ iijdo 
corrente, que autoriso aos eoileciores do Caiuiio 
Largo do Sorocaba edoSoccorro a fazerem as ma- 
trículas do escravos introduzidos nesta província an- 
tes da kin. 1 de il de Janeiro du lãüi de que tra- 
tam a petição eolficio que lhe devolvo, depois de 
proviam'intc avorba.Jos iia antiga matricula e rigo- 
sjmente provada aquella circumsiancia psla es- 
criptura ue compra o mais documentos, á|uiíodos 
releridos funccionarios que podem veiincar nas 
localidades respectivas com melhor conhecimento 
do causa, ficando, todavia, responsáveis par quaes- 
qucr abusos que mutiiMtem a averüação de escravos 
iniroduiiJos nesta província depois da mencionada 
lei de iSai. — DJusguarde a v. i.—li.ir.ía do PJIIUI' 
liytj.—í>t. Inspector da thesouraría de fazenda. 

—Palácio doi;ovvrnuda província duS.Paulocmi3 
de Março de ibS;-—Em referencia aooftícion. 
;ijile iodo curri.-nic, no qual sujeita a considera- 
ção desta presídenci.) o que Ibe dirigio a cullvcior 
das rendas uoracs de Santo Antônio da Cachoeira, 
omdaiu de de 19 de Fevereiro ulti.iio.quodevolvo, 
cxepndo v.irias duvidas relativas ao serviço da nia- 
trtculae arrolamento deescravnssexjgeuarios, Jt- 
claro a V. s. jiara os devidos elfeiloi queupprovo a 
decisão dada por essa tbesouraria, convindo ter em 
vista o que determina o aviso n. 1 do 17 deste 
mesmo m<.'z, sobre as providznelas que devem ser 
tom.idas em virtude de aiUuencia da serviço 00 dia 
delorininado para o encerramento da matricula e res- 
pectivas inscripçõos.—Dius guardo a v. %.~Barâo do 
da "Pjraahj-bj.—Sr. inspector do [hesouraria de 
fazenda. 

—Remeiteu-se: 
Ao ministério e á thesouraría de fazenda a re- 

laçã 11 dos escravos alforriados pela 7'quota geral e 
4* ]irovin:ial do fundo de emancipação, no munici- 
pio da Bocaina. 

—A' mesma, cõpiu do aviso n. 1 de 17 do corren- 
te, relativamente as providencias quo devem ser 
tomundis em virtude da alHuvr.cia de serviço no dia 
deturiniii^ido para o encerrauienio da matricula ge- 
ral lüi população escrava. 

—Commumcou'Se á niesraa^ que na presente data 
foram Jespaeludos os reiiuortm>!,iio de Eloy Pom- 
peo de Cam.irjio e Antônio do Sou/a du Amaral 
Vianna, omquc pedem reciificação de matrícula do 
escravos. 

OFFICIO   OBSPACHADO 

Do collector das rendas goraos da Villa do Jabú, 
lázendo uma consulta soore o modo porque deve 
fazer nova mairieula.— A' thesourarla do fa- 
zenda. 

HtqUERIMKHTOS DKSPACHADOS 

De Eloy Pompeo do Camnrgo, residente om Cam- 
pinas, pedindo a ructiliciçjo da matricula de seu 
escravo 1'aullno.—Em vista da informação prestada 
pela thesouraría de fjziind.i, em ollicio de 19 do 
corrente, proceda-se a rectificaçlo pedida* 

De Antônio de Souza do Ami<ral Vianna cmUba 
tuba, fazendo igual pedido.—ld«m. 
«piMjBjajmMj III iiii iim 11 iii ■ 
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^S 12   Para abrir açougue ou continuar com ollo lOJOGO rs. e mais IgOOO rs. 
de iMda rez que cortar. 
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S3> jioimão oi^liiiíiriit 

AOS 1 DE MARÇO DE1S8; 

PKBSIOENCIA   DO SR    nODRlOO SILVA 

SUMMABIO; - EXPBOIBNTí.—Obíicvaçóas dos IM. 
Q Pita c João Egtydlo.—ObsGrvi.ç5:4 e projeciiis 
dos srs. Q. ToÜes. A. Corfe"i, JOJJ Ejivdlo e A. 
Queiroz.-!» PARTE DA ORDEM üO DIA.^ 
Força policiaL—Discursos dos srs. R.  Lobato. 
Hi WTã) «(;elidi»io.^-Kt<t PARTí; üA ORDSU 

^íí,.:,..   , 

DO DIA.—Vencimentos de fiicaei.—PMturai—>' 
Divisas de freguezias.—Emlgraçio.—Dlieuno '•> 
requerimento do sr. C. Rodrlguet.—ObMrva^M } 
dos srs. A. Queiroz e C, Praoo.—EnlicacSM áÓ'\ 
sr. Presidente.—Observações do sr, R. Lobato.^ j 
Explicações do sr. Presidente. Volaçáo.—Elavf ^ 
ção i freunczia.—Requerimento de ar. T. Braga..^ 
—Elevação d fregueiia.—Haoubctur* do Ganu' t 
mo da índia.—Oraem do dia segulnle. 9 

A'$ 11 horas da manhã, feita a chaoida, adiaqi' - 
se presentes os srs. Rodrigo Silva, Atthur PniM,.^ 
Piedade,   Rodrigo   Lobato, CeltdonlOi  Tliea^4Í<>v^ 
Braga. O. Braga Filho. Theophilo DÍai, Joio EWt W 
dio, João Silve.i-a, Augusto Õneiroí, Gabrlal Pua, 
Francisco Novaes, Ferreira Sraga, J^ Ribeiro, 
Castilho. Luiz Carlos, Leite Penteado, Cenmaln 
Mendes. Augusto de Mattos,  Silveira da UotU. 
Olavo l^gydio. Antônio Corria, Cândido RodriBiiat, 
Almeida Nogueira, Raphael Corria, Visconde dl» 
Pintai,  Rodrigues da Oliveira, Qaairoí Telteti 
Aquiliiio, fuliandu Com participação O sr. Pedro VÍ*.~ 
conte, e sem ella os mais senhores. V^ 

Abre-se a sessão. ;> 
Comparecem depois da chamada os trs. ETariMo:''iS 

Cruz, Rang'.'l Pestana e Caio Prado. ;1 
E' lida g upprovada a acta da antecedeiits. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Â 

i 

■   ! 

) 

Da câmara da capital, pedindo a creaçlo do lllt> 
posto de looSooo sobre cada escravo que vier tttU 
dir no município.—A' commissão de câmara*. 

Da mesma, jiropoiido a crcução de mais ura fiicaL 
—A' mesma Cumniissão. 

DadoTaubaté, rometiendo artigos de pc»turat< 
■A' mesma commissão. 
Da mesma, propondo modificaçSes DO seu orça* 

ment_p para o exercício de 1837 a 1S88.—A' Mm* 
missão de orçamento municipal. 

Da do Santa Ualie], pedindo quota para iwnstruc* 
ção de duas pontes.—A' comroissãD d» faienda. 

Orçamento da receita e despeza da câmara deCt* 
raguaiatuba para o exercício de iSS7a iSSS.^A' 
commissão de orçamento municipal. 

Rei)UEIttH£NTOS h. 

De Francisco de Paula Salles. offe^endo doeU' 
menios para serem junctos á emenda apreteotada 
pelo deputado sr. Ferreira Braga ao projecto n. S3 
do anno passado, cuja emenda considera Dormalbta 
o peticionario.—.A' commissão de insiruCfão pu< 
blica. 

Da direcioria da Companhia Ituana, pedindo pri* 
vilegio para construccão de uma estrada de ftnodo 
Porto de Lençoes á Serra dos Agudos,—A's comi 
missões do justiça e obras publicas. 

De Aurélio Clvatti e José Ignaclo de Caraara^ 
sobre consiruc'áo de uma Unha de bonds de S> Car* 
los do Pinhal aos bairros denominados AKua Ver* 
mclha e Quilomlio.—A's mesmas commlssoet. 

De José Monteiro Uuanova, pedindo diploDta 4a 
normalista.—A' commissão de instrueção publica* 

PARECERES 

São lidos os seguintes: 

A commissão do câmaras municipaes, examluila',' 
|l0stúrã3-|;'sea aatiiiam<:nib',''ia'àpprDvauoi,*Iia cko' 
mara de Itaiiba, ariíüos esses subscriptos tão %6* 
mente polo respectivo presidente c secretario, julga 
aue não devj einlliír parecer sobre o raerecimeiito 

olles, porquanto, em frente ds disposlçSei da lei do 
lodeÜutuWo de 1S2S, na parte descriptiva das 
attribuições dos corpos deliberativos e aaminiitraa 
tivos de que é ella estatuto orgânico, fundamental 
e, por assim dizer, constitucional e tendo metam 
em attenção o mechaiiismo econômico, ou íònaaif 
de suas deliberações, não depara apoio para con^ 
vencer-se da legitimidade d'uma proposta que vem 
apenas coberta com assignatura do respectivo pro* 
sidente, com dispensa inteira dos outros membros 
aue o elegeram unicamente para dirigir os trai»* 
llios ou suas discussóo.1. Pelo contrario, do Gon< 
juncto da referida lei resulta que as proppitai dO' 
quaesquer medidas de taes corporações devem, aa 
menn;, virem acumpanhadas da testlfieaçãtrda Maio* 
ria do sous nienibros. Em vista dos motivot addiM 
zidos, a comniiss.io, não pondo nem de leve qual* 
quer suspeita sobro a veracidade do que resolveu tt 
câmara de Itatlba, com tudo não pôde fbrrar-io aa 
dever de solicitar que sejam devolvidos i tnetraa 
câmara os artigos sujeitos á sua apreciação para le* 
gatisar a proposta nos termos legaes, ísio i, fizen* 
do-n subir com a assignatura de outros de Hoa 
membros, oflicíando-se para esse fim por intermedia 
do governo, a^u.irdandú seu parecer dihnltivo para 
quando fdr satisfeita o que juka necessário. 

Sala das commlssóes, 1 de Março de i887.'Woãa 
E/rydio.—L Peattado.—Olavo Ègyiio. 

£' aprovado. 

A' commissão de esiaiisllca foi progenta o offldv 
dirigido a esta Assem bJía pela câmara municipal 
da villa de Apiahy, propondo as divisas para a Ire* 
guezia da Ribeira do Apiahy, creada pela lei pro* 
vineial n. 3i de fi de Abril de 1S71: e considerando 
quo todo o território da frogueiia pertence ao pri>* 
prio municipio do Apiahy, e de parecer que Ujaiii 
approvadas as divisas propostas e por Í*SO oArac* 
o seguinte projecto i 

N. tia 

A Assembl&i Legislativa Provincial de S. Paulo»   ! 
decreta: 

Art. t.° A fregueiia da Ribeira do Apiahy terd 
as seguintes divisas; a partir das cabeceira* do Ri^   - 
beirâo de S. Sebastião por este abaixo atd O rio RI* 
beira, subindo por este até a barra do ribeirão da* 
nominado Paiiellas, e por esto acima a rumo direita 
ás pedras grandes tiue estão na estrada que liga a 
vlila du Apiahy a rreitu^zia da Ribeira ; dessai ^   . 
dras a rumo direito paisando pelos terrenos da Joaa 
Romijjio de Siqueira, que ficam pertencendo £ &e<   .- 
Ruezia, ao rio Yiapirapuaham e por este abaixo nd ' 
rio Ribeira. 

Art. z.e Ficam revogadas as disposições em cotH ■ 
trario. 

Saladas commissões, lO da Março de tSS?,-^,: 
Augusto Queiroz —Visconde do Pinhal. ■   '.f 

Para a ordem dos trabalhos. ^' 

A commissão de estatística, á vista du lnfotllia4 ' 
ções que lhe foram presentes e que taüífitüain as '■'•, 
preseripçóes do artigo 134 do Reàimento, i dapa', ■ 
rccer que pôde ser elevado á cathegoria de villa ■. t 
freguesia do Sapê, município d« Sifvelrat, davsndtt * 
teradoptado o projecto n.1141 de 1886, qUeceiK ■' 
signa essa medida. -i 

Sala das cemmlssões, a de Mareode 1887—yit)* 1 
Ílisto Qaeiro^.—Almtida Nogueira,~VÍitOHÍlM :Í 

iuhiil. .■'," ■ K.^ 
Para a Ordem dos trabalhos.      ■; .ííf 
A commissão do estatística tendo Stamiaadoci,'^ 

requerimento d,i comjra municipal da villa dePar<^ 
nnhyba, relativamente ás divisas desse rannicipia ^ 
com o de Cabreúva, 6 de parecer que Mia conver* f 
tido em lei o seguinte projecto 1 

'■í, 

N. 113 ,_^^ 
A Assembtáa IVovincial do 5. Paulo decreta ;   ' 
An. 1° As divisas entre o município de I^rnthv* 

bae Cabreúva ficam estabelecidas pela barra oo 
ribeirão denominado Jundiuvira a rnmo direita 
doâarro donominjdo Japy. 

An, Se Revogadas ai diipoilçâls eiü coairailo. 
Sala das sessões, 1" de Marco de ÍSSfí.i^uinuU 

Queirof—VisCJiide ia 'Pinhal. 
Para a ordem do.; trabalhos. 
A Gominíssáo de estatística tendo eianifilldo 9 

M 
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rido pr<)|«cio—dtierminaado aus flquen daimam- rjai d«init dai ruS» apraienudu psli câmara 
bradoado municipio  do  Balím do  Doicalvado t municipal do Ribeirão Preto, outra» quaatqaar ra- 
pertanc«aleiBodo Rio Claro as larrai vertem» do lóei que jusilliituem n reiiraiontacüo. .lirci simiilei- 
^orrogo do Veado ao ribeirão Corurabatabv. mame uue nuquelja villa ha roalomiilc uranao ne- 

balu^di commjisoes,^ [o lie Março de lftí7.—áu- eeisiJade do uma teguiida eaiicira. 
gusto Qu.!iroj~V. do Pinhal. 

^     Para u ordem dos trabalho». 
'': ■ K% commiitúei da justiçii e faionda examinaram 
^ O proiccto n. Uli  Jeato unno, lobro aposentadorias 

de coíleccorcs o outros empregados do arrecadação. 
fl são de parecer que leja o mesmo adoptado sem o 
artigo segundo. 

Sala das cominissões. 1° Jc Marco de 18(17. —Ko- 
drigoLabMo—TheaphihBr.^g.t~ li.iphxel Correia 
e Ferrcirj flr.i^.i—,\pprovado. 

A com missão de consiituiçSo e iuitiça. exami- 
nando os requerimentos da engenheiro civil Fer- 
nando de Mattos, jicdindo jirivilegio para uma li- 
nha férrea de bonds desde Tdubaté atd Cunha, 
pastando por S, Luiz, é de parecer que seja sub- 

-mettido á delibíração da Assembléa a «eguintc jirO' 
íecto : 

N. 111 

A Assemblia Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta : 

■ Art. 1"—Fica o governo autorisaJo a conceder 
' ao engenheiro civil Fernando de Mattos ou a i^uem 
melhores vantagens olferecer, ou preferencia tiver, 
privilegio por sessenta annot i>ara uma ferro-via 
econômica, desde Taubaii! até S. Luiz, com prefc- 
rencia, dada igualdade Ue condições, para proion- 

' gar-te até Ctinha. 
Ari- 2°—O piivilcgio abrange uma zona da 10 ki- 

lometros de cnda lado da fcrro-via. 
Art. 3'—Seis mezes depois iio contracto leito 

com o governo serão iniciados os trabalhos e 
tsrminadus om dois annos, pena de caducar o pri- 
vilegio na parte da obra nao construída no praso 
lupra. 

An. 1»—No contrario que celebrar-se, o governo 
imporá ao comractamoa obrigação de cobrar o im- 
posto de transito conduzir as malas poitaes, esti- 
pendiar o engenheiro tiscat, além das maís obriga- 
(Õ!s do csivlo. 

Art. 5"-^) governo mircará ú Compangía Estra- 
da de Ferro do Norte praia breve para que esta di- 
ga sobre a prefírencia que tiver nesta matéria. 

Revogadas as disposições em contrario. 
P.iço da .Assembléa, l" de .Marco de 1831 — R. 

Correi.t—T. 'Br.JHJ. 
A commiss.io Jo obrjs publicas  concorda com o 

,   parecer supra. 
Aquilino—~~om rv'&tri;üís ; Silveira da Motta. 
Para a ordem dos cr.ibilhos. 

Hün.VtÇÓBS 

Entram em discussão e são sem debate approva- 
dos ü$_ pareccrcs d:i commissão d£ redacçao sobre 
os projectos—n. .HT de I8Ji>. concedendo ao enge- 
nheiro EJua'Jo .Mind-js Limoeiro privilegio nara 
uma estrada de ferro d.i cst.i^áo do Cruzeiro a cí' 
dadc Üindn.il. e n. :J7 (substltutivol extinguindo as 
loterias d^i provincia—A' saneado. 

E' lido 
guinte J 

PKOJECTOS 

julgado objecio de deliberação   o se* 

N. 115 

A Assemblci Legislativa Provincial decreta : 

An. "Onico. Fica o presidente da província auto- 
rizado a mandar construir uma cadea e casa de câ- 
mara ni vilta de (juarchy. podendo dtspender até 
a quantia de cinco coniosde rdis. abrindo pifa esse 
limo credito preciso. 

Paço da Assemblê, 3 de Março de 1381.—5i7v«i- 
ra d.i Moit.t, 

A commissão de fazenda. 

O SP. a, Plxa (pela ordem) pede que sejam 
dadas para a ordem do dia as posturas de Cam- 

'   pinas, uma vez que até hoje a respectiva commis- 
■   lão não deu parc.::r sobre as mesmas, 

O  SI'.   -João   El^ydto:—Sr.   presidente, 
tranipira-n .iis pilavras do nohre deputado censu- 
ras á commissão de que provisoriamente faço parte, 
De facto lia talvez mais de iS dias quo a proposta 

;    '   da câmara de  Campinas par»  a creação de um me- 
is-r*—íiflfljJa.^irjjJaaiiha.ije-em [jjder..iA!L£oinitiÍii5o_de; 
í'   '    mora. 

Interessando-me pelos ncjíocios do mun*cipio de 
Campinas, tendo ha poucos dias conversado com 
alguns vereadar>.'s q^ue julgim inconveniente a de- 
cretação dessa medida, pelas encargos que acarreta, 
quaitdo os cofres d;! camira estão onerados com 
uma divida de 8oo;ooo3, en tituloi pjgjveis no 
prazo de 1)0 dias, acho que o parecer sobre aquella 
proposta deve ser olira meditada. 

O SR. PRESIDENTE :—O requerimento não 
pdde ter discussão. V. oxc. não pôde discutir o re- 
querimento. 

O SR. J. EGYDIO :—Limito-me, portanto, a di- 
zer que a câmara de Campinas vai representar con- 
tra essa proposta da câmara transacta e eu peço o 
prazo de oito dias para qne a commissão possa dar 
parecer a respeito. 

.1 

.f.'-- 

i 

5!?^ 

li'' 

o spi l'lza faz algumis observações que não 
recebemos. 

- O Bf. QuettTOZ ToHos:—Pedi a pala- 
vra para apresentar ú consideração da casa dois 
projectos, mas antes de o fizer peço licença a 
V, Oíc, eá casa para explicar os motivos porque ha 
a 5 dias deixei do comparecer is sessões, 

No dia 3 do corrente, depois de concluídos os tra- 
balhos da .^ssembléi, vi-me na dura necessidade de 
■eguir repentinamente para a cidade do Jundiahy, 
por a^grava^em-se os incommodos de pessoa de 
minha família, que InTeliimenta succumbiu no dia 
e, edahi em di.<nte o casa estado de saúde impe» 
diu-me de vir exercefi como costumo, o mandato 
com que fui honrado. 

Dou esta satisfação aos dignosaleltores do 40dls- 
tricto, para que^nio pensem que eu faço pouco caio 
da minha posição de deputado nSo cumprindo com 
meu dever. 

ALGUNS SRS. DEPUTADOS :-Ninguem é ca. 
pai de fazer essa supnosicão de v. exc. 

O SR. Q. TELLES :-Muito agradecido. Emen- 
do, sr. presidente, que quando a lei marcou subsi- 
dio aos deputados, foi para que elles se conservas- 
sem na capital, minorando as despezas do trata- 
mento de cada um. 

Desde que estive em minha casa em Jundiahy, 
declaro á v. exc. e ao publicoquenão receberei sub- 
sídio do dia 4 a 2'j do mez passado, ti dias. 

Agora vou submetter é consideração da casa os 
dois projectos a que me referi : um autorizando a 
despen de io:oooS com as obras da cadèa da cida- 
de de S. Roque, outro a despeza de 5:ooo3 para a 
conclusão da cadâa da villa de Una. (Lí.) 

O Ribeirão Preto  (em uma  população bastante 
grande devido ao desenvolvimento da linha férrea. 

Si a asiemblía achar-ie no propotilo de nnda 
adeantar em relação a creaijão de cadeiras, eu penso 
de modo contrario. 

Nenhum outro aasumpto deve attr.ihlr mais a at 
tenção da gaia do que a instrucção publica, 

Asiim, pois, tomando em altj consideração a re- 
presentação Ja camar,i manicirat da^uelU locali- 
dade peço ii cuminisião, que, tomando em conside 
ração o projecio por mim e o meu coUeg.i 
conre>.'ciOii<ido, d£ parecer para que seja submeitido 
a deliberação da Assenibléi par.i que seja lei uma 
medida de tanta necessidade como a reclamada por 
aquol Ia corporação, 

São lidos o vão á commitsão de insirucção publi- 
ca os ati.~stadoi do inspector Ütterario e do presi- 
dente da câmara do Ribeirão Preto, a favor du 
projecto n. Üi, enviados ú mesa pelo sr. Antônio 
Correia, 

O «L-. JoSo Kgyi-io :—Pedi a palavra. 
sr. presidente, para mandar á mesa uma represen- 
tação de Manoel Sam'Afra de Souza Meirelles, 
d- Ambrozina Maximilla da Mcirelles e Meírelles e 
irmão, assim coma da Theotonio Euiebiu do Car- 
valho, em que pedem a transferencia de suas fa- 
zendas do município de Casa tJranca para o de 
Santa Rit i do Passa Quatro. 

E n faço apresentonJo timbem o respectivo pro- 
jecto—. que é o seguinte. (Í-J); 

São intuitivas as razões em que estos disiincios 
cidadãos esiribam-sc para pretender desta Assem- 
bléa uma dcsannexição que facilite suas iransac- 
çóes. 

Dd-se o seguinte: A fazenda de Antônio Tei- 
xeira de Carvalho denominada — Santa Thcreza, 
sendo divüída, parte delia tocou a Thealonio Hen- 
rique de Carvalho licundo este Com parte cm Santa 
Cruz das Palmeiras cujo território pertence i co- 
marca da Casa Branca c parte a Santa Rita de Pas- 
sa-Quatro, que pertence i comarca de Belém do 
Descalvado. 

V. eic. comprebende qui, havendo duas juris- 
dicçóis, qualquer questão que se ventile neste ter- 
ritório, terá um embaraço irremeji.ivcl, porque a 
junsdicção do termo de Casa Uranca ba de enten- 
der que pode distribuir justiça no território na par- 
te comprehendida ein Santa Cruz  d^s  Palmeiras. 

O mesmo reclamará a justiça de Üelém ilo Des- 
calvadc. quanto a parte annexa ao território do 
Belém do Descalvado 

Com relação a Manoel Uafra e outros os mesmos 
inconvenientes pouco mais ou menos apparccjm. 

Antes de ser elevada d villa, a actuni villa de 
Pass.i Quatro pericncia a fazenda denominoda— 
Cachoeira Alta, ao município de Casa Bran.ra ; c 
sendo annexada Santa Rita á Pirassununga e de- 
sanneiada de Casa Branca, e não havendo ponte 
communicaiiva entre Santa Rita e Pirassununga, 
estes cidadãos qulzeram conservar-se no termo de 
Casa Branca. 

Mas como foi elevada ú villa. Santa Rita de Pas- 
sa Quatro tem esta autonomia própria, de modo que 
ao peiicioTiario contêm pertencer i ella c não á 
Casa Branca, 

Demais a fazenda referida acha-se collacada a 
seis kilomctros da villa de Santa Rita e a 41 kilo- 
metros de Casa Dranca. 

Assim pois, tendo suas relações civis em Santa 
Rita, este cidadão pede que seja Jesannctada sua 
fazenda de Casa Branca para aquella villa. 

E' O que consubstancia o projecto que tenho a 
honra de oflerccer á consideração da casa. Entre- 
tanto como as petições que ora apresento não vSm 
rodeadas de condições regimentaes, não devo fugir 
ao dever de solicitar d v. exc. gue envie o pro|ec[o 
que as acompanha 6 commissão de csiatisilca. 

Vaed meza a representação a que alludio o ora- 
dor. 

E' julgado objecto de deliberação o seguinte 

FROJttCTO   N.   1 iB 

A Assembléa Legislativa Provincial decreta : 
An, i.o—O sitio, denominado aCachoeira Altai. 

do municipíode Casa-Branca,^ pertencente em com- 
Ambrozina Maiimilla de Mcirelles e MeírelleVe Ir- 
m.To, e pane do >itio denominado «Santa Thereza», 
municinio de Santa Cruz das Palmeiras, perten- 
centes i Theotonio Euzebio de Carvalho, ficam de- 
sannexados desses municipios para o de Santa Rita 
do Passa Quatro- 

Art, 1 «—Revogam-se as diaposiç5es em contra- 
rio. 

Paço da Assembléa, 2 de Março de ISST.-S/O.íO 
Egydio. 

A commissão de estatística, acompanhada da re- 
presentação, 

O sr-. A, Quelfoz faz algumas observa* 
çoes justificando o projecto n. iig. 

E'julgado objecto de deliberação o seguinte 

PItOJECTO H. 119 

A Assembléa Provincial de S. Paulo, decreta : 
Art- 1.0—Fica convertida em escola mixta a ca- 

deira de primeiras lettras do sexo masculino, do 
Barro Branco, sito na freguezia de Santa Eohiae- 
nia desta capital, 

Art. 1.'—Rcvogadasas disposições em contrario. 
Sala das sessões, i-o de Março de \i^.—Aueas- 

Io Queirof. 
A^ommíssão de instrucção publica. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

roRÇA   POLICIAL 

Continua a a- discussão do projecto de força po- 

Osr. nodrlso l.,obato pronuncia um 
discurso que nao recebemos. 

O BC. Rapbael Oorroiai^A bancada 

m', 

São lidos C julgados objectos de deliberação 03 
leguimes 

paoJEcTúí 

«.MC 

A Ãsiânibléa Lagislativa Provincial de S. Paulo 
decreta : 

Art. i.o Fi:a o presidente da provinCia autorila* 
do a despender a quantia de io:aaaS com as obras 
da cadèa da cidade de S, Roque, podendo facer as 
operações d; credito necessárias. 

Art, ifi Revogara-se ai disposições em contra* 
rio- 

Paço da  Assembléa  Provincial,  1  de Marco de 
1887.—Q;ii-'i>or Td/trí, 

-. A' cominissâo de fazenda. 

■■ ■' ' !^ N. 117 

A Assembléa Legislativa Provincial de S- Paulo 
decreta r 

Art. i.o Fica o presidente da provincia autoriza- 
do a despender a quantia de S:ooo3ooo comas 
obras da cadéa da villa de Una, podendo fazer as 
operações de credito necessárias, 

Art, t." Revogam-se as disposições em contra- 
rIo- 

Paço da Assembléa, 1 de Março de 1S87.—Oueí- 
rojTelles. f^- 

A' mesma commissão. 

O SI*. Antônio C!oi<r«la : — Tendo eu 
cora o meu_ companheiro do diitricto apresentado a 
consideração da casa um projecto creando duas 
Cadeiras de primeiras lettras para o seio mateuIino 
e para o sexo feminino, venho hoje apresemar os 
ocumenios que justificam o projecio que tiveraofl 

conservadora e liberal tem dado ã discussão da lei 
de força um tom as vezes tão aferroado que chega 
a ardimenio, Nao é neste tom que venho diriilir a 
palavra a esta corporação. ' 

A bancada liberal, ou cada ura de seus membros 
como que apostados cada qual mais, esforça-se 3 
descobrir na administração do sr. Barão do Parna- 
hybj os pontos vulneráveis, tem feito accusacões 
munas vezes mjustas. outras vezes improcedentes 
por falta de esclarecimentos que a teu tempo hão 
de vir B poi-os por terra, ' 

Todavia, não é a Assemblía Provincial um tri- 
bunal onde. debatidos estes assumptos, possa-se 
indubitavelmente conhecer o pró e o contra i onde 
haja um idiz superior que pronunciando uma sen- 
tença determine por assim dizer cora a infallibili- 
dade presumptiva da (usiiça terrena qual das par- 
tes tem a verdade e qual a que laborou em erro 

Para julgamento dos debates da Assembléa te- 
mos o tribunal da opinião publica ; e este tribunal 
compleio. dividido cm duas parcialidades, liberal e 
conservadora é juiz e também parte- Portanto, se 
os liberaei aventam questões que os conservadores 
nao queriam debater para melhor aprovciiar o tem- 
po da Asiemblía, todavia os conservadores, accei- 
tando a diicussao, não temem o julgamento ; nor- 
ISSO que, si a bancada liberal encontra juizes de 
sua parcialidade, os da bancada conservadora não 
sao em menor numero. 

Venho á tribuna não para responder ao discurso 
do honrado chefe da bancada liberal que me prece- 
deu nesta tribuna, mas para entrar na explanação 
das emendas que apresentei i lei de forca policial 
da orovineia. '   "^ 

Não deixarei, porém, de referir-me ao assumoto 
qtie tamo_ tem preoccupado esta Assembléa í a 
reintegração do delegado de policia de Brotas, para 
dizer duas palavras, " 

Uemitttdo a bem do serviço publico aquelle dele- 
gado, logo dspois foi victima de uma enfermidade 
que o trouxe longo tempo próstrado, Era 1,0 de 
Julho como sabe a Assembléa, foi feita a eleição 
municipal e fm eleito juiz de paz o sr. Amador Si- 
mões, Nao tendo convales.i Io sinão com vagar da 
longa enfermidade « nao pf,d;ndo exercer o c,ir«o 
de delegado de nolicia quandu veio 11 reimearacao 
porque é muno rodi* trabalhusodoque ode juii 
de paz, principalmente para quem vive na fazenda 
sua habitual residência, o delegado de polida está 
exercendo o lugar de juiz de paz na paroehia de 
Brotas. 

Agora vou fazer algumas considerações dirigidas 
especi.ilmemc i commissão de constituição e justi- 
ça, isto é, aoi dois colleg-'s injus da commissão, 
ura referencia á furçj puli^-ial da proviicia. 

As emendas que, cumo orgâo da bancada con- 
servadora apresento, cifrain-se e.n du.i< p.ilavras— 
augmcnto do corpo de permanentes até o numero 
de mil prai^.is u du acabjnit'nto da polioia local. 

Nm^uem ignora, sr. jiresiJente, as roclam-içõiis 
urgentes que todos os dias dirigem os delegados de 
policia pedindo augmenio de força nas localidades, 
representando contra a insuilicijnci.i dellas <! mul- 
tas vezes pedindo a sua exoneração por se verem 
desprestigiados por faltados recurso* nectfssari')s 
jiara fazerem rusjieiinr a lei e manter a tranquilli- 
dade publica. 

A resposta que o governo manda aos delegados é 
que a força policial de perminentes, caj>,iz de ser- 
vir nestas deligcncias de occasião. csiá de tnl ma- 
neira distribuída que nada lhe resta paru esse ser- 
vi ço- 

Assim é que o artigo S.» da lei do anuo passado, 
tendo determinado que haja destucamenfi em Sjn- 
tos, Camjiinas, Aruraquara etc, determina tam- 
bém quu do restante da força sejam destacadas 
jiraçus j)ara este ou aquella logar conforme as ne- 
cessidades de momento. 

_Ora. havendo pontos onde não ha policia local, 
não sobram muitas priças paru o governo dislra- 
hir confurmi-- as reclamações dos respectivos dele- 
gados de policia.. 

Duzentus e trinta e duas praças do corj^o de per- 
manentes acham-se uctualmente distrabidas do seu 
posto em serviços de ordem jiublica ; ura, sendo 
apenas de quinhentas praças o corpo de jicrma- 
nentes o havendo numero avultado d<:llas em ser- 
viço cifectivo, distribuídas conforme deicrminuç.io 
da lei, não é fácil ao governo utiender as rociama- 
ções dos delegados e esi>.'S veem-se na nirctiSsi,! ,d<- 
de admiltir 110 corpo policial os primeiros que ,i|),jd' 
recém, o q^ue dá loi;ar muitis vezes ao erru luiitito 
de SR admittirem homens para a policia loc.il, que 
não tem a desolada aptidão. 

Quem conhece mais ou menos em certos iogires 
da jirovincia a retribuição que se dd aos jurn.deiros, 
verit (|ue elles não pods.n su|eiiar-se ao trab.dho 
da pnlicíu onde g.inham iS 100, quando U pagimJU- 
to dü salário de qualquer iraballiador nunca c me- 
nor do 135oo, a no serviço de osirad.is de ferro são 
remunerados com lijoo e mais. E'asíim_ que só 
se occupam na policia local pessoas que não pres- 
tam absolutamente par.i outros serviços. 

O SR. HRAt;\ FILHO:—Então nau valo a pena 
ser snldadodn corpo de permanentes. 

O SR. R. GORKEIA:—As praças do corpo de 
permanentes súo mais bem rcmuneradus. 

As vistas do Koverno,sr. presidente, c o que pro- 
põe a bancada consertadora,é que a substituição se 
faça a medida que venham so engajando pessoas 
no corpo do permanenics. Assim vae-se exgotando 
o corpo de policia local, u estou informado que nos 
logares Onde as circumstancias de commercio. de 
lavoura c da industria, os meios emfim dtf trabalho 
tornam a vida mais barata, os voncimcntos que ga- 
nham as praças são tão sulfidcntcs que póde-se di- 
zer que H policia ulli está bem organisadu- 

MRS é certo entretanto que de outros pomos da 
provincia aínJa onde os salários não são tão eleva- 
dos como no Oeste, tem vindo queixas constantes 
i primeira auctoridade policial da província, de que 
á impossível organisar uma força policial regular, 
que satisfaça as exigências desse svrviço. 

Quem leu o relatório, que apresentou ao governa 
da provincia o dr chefe de policij, tem uma idéa 
baitanie clara, se não que os nobres deputados 
tenham ji claríssima pelo conhecimento que tem 
desta cidade, dn necessidade que ha de augmentar- 
se D corpo de urbanos. 

E a bancada conservadora propoz o augmento 
apenas de mais lo praças, 

Devo dizer a assembléa que. pelos cálculos eta- 
bellas que foram publicados hoje no jornal da casa, 
vê se que as despezas do thesouro provincial com 
a reforma que f-iz esforços jiara levara etfeito a 
bancada conservadora, deixam um saldo para os 
cofres públicos de 4b;oooSooo, 

Sc deste saldo de 4(;:ooo3ooo tirarmos iti:lk)oSoon 
para soldo, fardamento e armamento dos ao urba- 
nos que a bmcada conservadora pede que se aug- 
mente naquelle corpo, ainda ficará uma grande 
parte delle, ainda ficarão 2910003000, desprezada 
uma fracçBo, em favor dos cofres pruviaciues- 

Parece>mc pois que os nobres deputados não im- 
[lugnarâo as emendas da bancada conservadora, se 
ella offureceásua apreciação, e quo são baseaoos 
em informações ao alc*nce ile todos nós, 

O augmenio de população desta cidade é de mul- 
tas centenas, posso assim Jizer quotidianamente. 
V.ex. sabe que os immigrantes que chegam sema- 
na por semma ao Império, muitos delles localisam- 
se nesta capital; e. assim como nas grandes cidi- 
dades ha sempre uma borda de população lluctuan- 
tc. sem est.ibiltd.ide, cuja jirofissão dúbia os im- 
polle quotidianamente ao Iatrocinío e ao assassina- 
to, está a provincia de S. l'aulo nesse mesmo risco, 
se nao que já está em o caminho das grandes cida- 
des onde as constantes perturbações exigem da po- 
licia um augmento considerável e um rodobrainento 
de viRllancia. 

Acho, portamo, -lue é .ité muito moderado o aug- 
momo de 10 praças que pede a bancada conserva. 
dora. 

Feita a reforma da lei de força, sr. presidente, ou 
acenas as emendas propostas pela bancada conser- 
vadora, nós teremos o corpo do permanentes aug- 
rocniado; nelle virão assentar praça as praças de 
policia local que forem reconhecidas aptas o que 
nvorom  goslo pela carreira militar. E leremos as- 

terminição doi astros pelo meio da photographla, 
manifestou S. M. o Imperador o desolo de ler appli- 

c ado o inetiiodo no observatório do Riu de Janeiro, 
autorisando a acquitição, por conta d» seu bolsinlio, 
d os instrumentos necess^irios úquclle lim. 

Tratava-se, então, de ínslrumontos que deriam 
cusl:ir, alK.iriimo redondo, cerca de Jo,oi)0 francos, 
com otijectiv.is de 2 5 o <(>, a foi preciso subr'estar 
na fabric içãu doj iiiparelhos por >e annunciar que 
accúrdu seri.i oelJbraJo emre os obivervaturios dos 
dous hemisplierios para adopção do instrumentos de 
igual typo. quaiiii) no gênero, dimensõiis e preço. 

Para e«te elleito foram chamadas ü conferência 
pelo sr. Moucbuz, directar do obiorvaiurio Je Pariz 
os sfus colle..{asdus príncipaes observatórios do jjia< 
ho, I' nossa conferência será representado o do Rio 
de iaiieiro pelo sr, L Cruts que com tnl destino estd 
em vi..gem jiara Pariz. 

Os insiru nentos que vão ser objecto de estudos 
e verificações para que. no caso de serem adopta- 
dos, hajam do ser empregados por iodos 01 obser- 
vatórios, terão objectivas de 3j e 14. devendo cus- 
tar não menos de 44,000 francos, 

E' a esta despeía qun, segundo nos annunciam, 
de Petrupulis, occorreril do seu bolsinbo S. M. o 
Impera der, ■ 

O governo da provineia,considjrandaqueo i° íuj>- 
Glonie do juiz muiiíci|ial c dourphams da termo de 

na cidadão Antônio Viuirade Oliveira Calo, mu- 
dou dclinitivamcnte sua residência, segundo se evi- 
dencia de informações Jns auctoridudes competen- 
tes declara vago o referido logar, e nomca para 
preencher essa vaga o cidadão Fclicío Xavier Tho- 
maz de Üli^eira, que servirá «téolimdo corrente 
3uairienTiio, prestando JjuramenIo   no praso dcüo 

ias, 

Ali.n lie ri'<'i,llier-.sn m 4 ° batalliSo d« iti- 
frtiiwiii. f-tiiuiiíniiiliieni lingè, nii jirovincia 
<iú 11..I IJriiii lii il.i Sul, sej^iii» ||í>titpni piiM 
n wVtrt o .sr, ca|nt,"i't Miiiioi'1 dii Silvn IW/.w 
Jiininr. 

L-J.ntí no Jornal ile i\olitini íln BHIIíR : «Ma 
iiUimii sii.-ís,\íi dl) jary d-t «nUdü d.'i [''nirn ile 
í},tul'Autiit foi colldüiniiado n. ^alji^ |i(!rpu 
tuas o réo Manoel José >lo Nnscimniiui, qii« 
mi ])paç,i piiblicd laiitàra tt tinis de revol- 
ver 11 H fticndiis 11 iiiHiviiliio <!(■ noioii .liiire- 
lii Ki!iTOÍr;i de .Vlineidii. 

«A liisioriii dedse criinu i: ciriuia u m-io 
deix:t até c«i'ti) luiiiio IIK coiintiiuir uniu st- 
títiiiiuiU! [KiM o crimiuo.sri que o jnry tiUi 
riffiiroíiiiinoiiti! cemierânoii. 

".Vtij,--!;!!! dfi Aiitiüidii ura uiti oriiniuoso 
rpspeiudo e tainido pelos MUI.í precede ti tes ; 
fui o ns-iit.sjiiii) do pai de Mimoel do Nn.sci- 
meiito, íj tiij.iiiiii que -.lanha. de ser coudo;n- 
11 ado. 

«Nascimento, por nquelle tempo nindii 
111'iito lunçu e leiii n preci.sa (idnciiçüo para 
recoiiliei^er a resimiisubilijade rn.sultauto de 
um delicti), jitrtm vingar o morte do nutor 
dus iiüUii diu.-í, 

MCOIII e.«e intuito secreto deixou escoarem- 
se tnuitos anno.s, sem que o tempo tivesse a 
furçii lie anvdii-lo de tal iiiteiitu- 

«0 iis*isdiuo de -snii pai afastou-.sn tam- 
bém por laxigo teuipo do Ing-ar mide com- 
mettíra o crime. Mis, em fitis do luuio pas- 
sado, nchaudo-se 111 Feira de .Saiil,'AiuiH, 
Nascimento entendeu ser cbegudo o dia da 
vingança, e uo sitio mais publico daqnetla 
cidade, peraute centenas le pessoas, atirou- 
se ae tal Anffelo e aíiaasinou o com a maior 
impavidez, c.iin'* se a voz do p oprio pai 
estivesse alli a incitiv-L) para o crime, cla- 
mando viiidictn, oit na o se» cadáver etisa- 
Çuentado se acliaMe .sob oa seus olhos in- 
jeotftdos pelo oJio ao asaassino e pelo desejo 
da represália. 

<iO advogado do Sa:joimBnt,i   pMtu-itn.i   >. 
r-aio ui,,„jiilj>ainento.   O juiu   de direito 
appeilüu.B 

fDu/íi-ovirieiJ ieS.'Paulo} 

Nobieninoda  legislatura provmcial, que está a 
findar, tendo sido encerrada a ultima seUío ord na- 

s^em^e em bran'^o"'■'''" ''^"' "''""^ "^ --^ 
LollociJonaquella cadeira pelos  votus dos seus 

amigos políticos, o sr-  dr-Rodrigo   Silva procedeu 
com justiça, lealdade e muito tino director 

b- certo que s. exc, não podia contar com maio- 
ria para apoiar os seus aclos e portanto era 
a procurar uma i)D3Íçaü que lhe vai-se 
detojos   os   •"■•:< !■? - 

sim, com a substituição parcial da policia local pela 
força de permanentes, i proporção que vierem-se 
engajar neste corpo, maior pessoal de policia para o 
serviço da provincia, em muiio melho con Jicões de 
segurança e tranqüilidade a vida do cidadão e os seus 
haverei e teremos realisadas as aspirações que todos 
noa alimentamos (Muito bem!) 

O ar. celldonto pronuncia 
que nao recebemos. 

um discurso 

(Continua). 

CORREIO PAULISTANO 

,      . ■   -   j   ■.       t,.- I    °"''' ?»".,«pli«íSo sobre eiteaiíumpioQue honra de submetter a apreciação da  Atiembléi Ime parecia  já eigonado, M nobre demitido ou* 
fi;, jirwidtaif, nao elnrui» pirteirdmiwHM-IpmtilaiMW u (nnm '       ^ 

OOMPANHIA. I»AUL.Is(TA 
Realisou-seanie-hontera a annunciada reunião 

daassembléa geral do aecionistas d» Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Fluviaes. 

Dispensada a leitura e approvado o relatório se- 
roestrai, ji publicado em outra secção desta folha, 
tomou a palavrão preildente da directoria, dr. Fi- 
dencio Prates, e communieou que, tendo recebido 
do governo prqvinfiiai um officio poJindo qua, den- 
tro dea4 horas.informasse sobre a co.iveniencia ou 
não de ser construído ura.ramal de via errea da 
estação do Morro Pelado da estrada do Rio Claro a 
do Paraíso, da Ituana, respondera quo. desde então 
protestava pala manutenção de todos os recursos 
legaeaquegarantiama CorapanhíaPaulista contra 
oaattaquesdeque geriam alvos os seu; interesses 
no caso d< ser levada avante simelhanie pretenção 

O accionisia dr. Caio Prado fundamentou em 
seguida uma proposta autorísando a direciona lia 
Companhia, em vista de ameaças que lhe tem sido 
dirigidas, aemiitiracçóe» para a coniirucçâo de 
ramaes destinados agarantir a integridade do trafe- 
go actual da Companhia. 

Esta propoíta foi approvada depois de rejeitado 
um pedido de adiamento do dr. lUphuel de Uarros, 
e de haver o dr- Elias Chaves, director da Compa- 
nhia, sustentado brilhantemente a conveniência 
de ser adoptaja a medida proposta pelo dr- Gaio 
Prado. 

• A resolução da assembléa geral da Companhia 
Paulista põe esta associação a coberto de quaesquer 
attaque dirigidos ao desenvolvimento e prosperidade 
de uma empreza que faz honra aos i-roflssionaes e 
industriaes deste palz. 

Donativo imperial 

LÊ-se 00 Jornal áo Commercio de ante-hontem; 
• Logo que se tornaram conhecidos osísorprehen- 

oemes resultados obtido» ao obiervatosío de Pariz 
ftm ínaapt amy ^UM» BO Avfcgbnmento t de 

era forçjdi 
_.   :-,     -     „>      a confia 11 Çn 

(^,, » paridos alli  representados. Foi o que 
fez s. exc. com exacta com^rebensão do seu deíer 
Dahi vem esse exemplo de tolerância e harmonia 
quo_deixaram osdeputadosda legislatura de 188Ü- 

Outro podia ser o proceder do presidente da As 
sombleae outro também o resultadTdos trabalho 
t^:'^:lVT'"^''° '• "-'''*,"' 1"<= *■ "=- armado com o regimento, que nao dava recurso Immcdiaiode 
suas decisões, quisesse fazer predomina^Tinsòen- 
cu do sou partido e tuJo correria apaixonaJamenie 
sendo  prejudicados  os  altos  in.eWe" ~ÓJ 

r.'*.*'"«*í"'"" ^° 8""^"'° « 'í» rartido dominan. 
te, o presidente encontrava em nossos casluTnes 00- 
liticos, nas tradições parlamentares, recursos pfra 
anarchisar a Assembléa, deixando áoppos cão I 
responsabilidade dos factos desagradáveis'^ ^00™* 
promettedores dos negócios publico.. El e, poréS 
SÜM'^^""'-'"''' orientaç^ão e ser pre ráe'^te di 
t'::T^ti:. "'"O "P^^^-ante Uo J^vernoedos 

O modo por que s. exc. se houve no exercido do 

de um grupo dos representantes da provincia -foi 
na recusa em pôr na ordem do dia o projecii lica- 
lisando os escravos nas comarcas ' 

t. de justiça, todavia, confessar-mos que s ezc 
iabio-se da posição difficil em que se achava ^m 
muita delicadez,: e habilidade: abdicando a ,ua°u- 
toridade indubitavel era face do regimento, entra- 
jiou á Assemblía a soluça-o da Quas.™?"',^».!" 

recinto doi noitoi trabalhos vícios Invetera dai 
introduziu em nossos costumes reformas saiui tni, 

V. exc. foi, durante atta hiennio, o ínterprat « fià 
da lei e a garantia do direito da nralilos a adv» 
sarios.» "'" 

Esta atlirmação é eloqüente e honrosa. 
Por sun vez, o presidente da Assembléa,  no dli. 

curso do Biiccrrumomo dos trabalhos,  dit tolemn» 
mente ; °* 

• Logo depois de um período eleitoral, quando o 
fflrmenio d.is paí\õei piiriiJarías ainda parece oer 
manecer na sociedade, agitando-a. uma Assembléa 
Provincial composta de trcs elementos poiUicos di 
versos, constituindo dois delles uma maioria em 
opposição, a legislar com toda a serenidade de aní- 
mo sobre 01 aisumptos mais gravei e momentoiai 
a for.ieccra publica administração 01 mais amplos 
meios de governo, a transigir finalmente com 01 
suas idéus para resolver diilicuidadei e por aiiim 
coiluborar com o outro poder, encarnado n* pestot 
de um ndversario, na grandiosa obra da felicidade 
do povo, é na verdade, senhores, um faclo-Sorpre- 
hendenie, um exemplo, ulvez único, nos annaas 
jia ria montares do Império. 

Quaesquer que sejam os erros desta Assemblía 
descobirios jiela mais rigorosa critica, tornam-ie 
qiiasi impercoptiveis, como as linhas escuras que a 
raio do pinior traçasse k-vamente nas dobrai de 
um horisonie deslumbrontcdcluz > 

Teremos entrado 00 bom caminho r 
t^ueliquee perdure o exemplo—ttl  éo  noiin 

maior desejo. 

A colônia allemi ila cdrte dirtgio no dia 
■3Í a Sua Magestade ti Imperador a seguinte 
saudação : 

"Senlior.—Os ullemilea desta cidade, fes- 
tejando lidjo o noua(fesinio anniversarii) 
untnlicio de R- M. o Imperador Guilherme, 
o vii!Uirio.íí uniScador da AUemanha, sua 
antig-a putria, uílo podam denar de vjrera 
etii primeiro liiçar saudar a V. M. Imperial 
inTifruaniuiosoberaiio do sua nava patrja, 
dando expnnsão aos seutimentoa de júbilo a 
de intimo praiter du que se acliio possuídos 
polo restabelecimeiitu de Vossa Magastade 
da d^ihroíia e o;|.;ivi! enfermidade. 

_ «Senhor I Se os Alleinúes de.íta cidade 
aluda nutrem aentimentns de ailliesílo a da 
nmor para com sua terra natal a aeu heróico 
raoniircha, niío manos íntimos e fortes sio 
os laços do nninr e de amiziida qiio os pren- 
dem a esta bello puiz, ao qual lioje perten- 
cem com todas an fibras do corucSo, pois 
aup e a pátria de seus fillio.s, congratufan- 
do-se com astea do sarem subditgs da um so- 
berano tão generoso quão sábio e humano, 
e unimado* de puros e sincnnw aeutiiuentos 
de lealdade, de ainur e uffeiçSo para com 
Vossa Uagestale eu Família Imperial, reu- 
nem-.íe aos .seus íilho» e a todos oa brasileí- 
roa nojubilüso grito de—Viva S. M. o Ira- 
parador ! Viva a Augusta Família Imperial 1 
Viva a Nação Braaileira I » 

O ír. dr. Abranchcs, presidente da Câmara Mu- 
nicipal, pede-nos a inserção da seguinte 

RECTIFICAÇÃO 

Na secção livre do Diário Popular de honlem 
se affirma que aa propostas dos SM. Pires de Albu 
querque & Comp., e Reis & Comp., aquelle para 
o prolongamento da rua de S- João e este para a 
limpeza e irrigação da cidade, foram approvadas 
pelo voto de qualidade do presidente da câmara. 

E' falso. 

Não só votei, como impugnei laes propostas, o 
que iã havia feito com relação a que fdra preferida 
para o gradíl do jardim do largo de S. Bento- 

^   O ST.   minietro  do império dirisriu ao sr 

troP""" ^'^''"' ^^ """'"       P"""^"' ° «eguin- 
Ouvido o con-selho superior de «ande pu- 

blica sübrn a proposta feita por v. s. em oíE- 
<;iü_de 11 do corrente mwi, ikerca da impor- 
tação de carnes da Republica ,i\rirentÍnaB 
da Oriental  do   Uriignáy nos meLdds do 

imperm, resolveu og.iveriio. de Hccôrdo com 
o parecer do mesmo 
recebidas 

cotigelho, que eó sejam 
noa portos brazileiros as carnes 

dnqiiella procedência, que forem embarca- 
das tre/_ me^es dppois <ia d„fa «m que pelo 
governo imperial for con.^iderada estinc^ a 
"Pidoinia do cholera-raorbus nos menciona- 
dos piiiües- 

Rsla resolução se applicnríi a todos os IM. 

nnros su.cei)t:veis de que tratao aviso dffita 
ministério Áo 13 de Novembro ultimo 

ü que d.clam » v. a., paraaan conheci^ 
mento e hos convenientes. 

Os doutores Joaquim José Vieira de Carvalho a 
dos r,'.«°.„'^"-'""''*^'"^= Rodrigues foram nom»- 

^rcsrc^^rset»^^^^^ 

Do cargo de inspector litterario do distritj- 
to da Fraiica foi exonerado, a pedido, o ba- 
charel José Luiz doa SaatoB Pereira, 

José Sarmento, chefe da esta cio do Jacuarv tal 

ir?" tí"LtJ.'^í^'':'i}^^-?^ Mogy-mi^ 

(OU a Assemhlía a solução da Questão : ciilreàôü. 
he a responsabilidade 3o facto que declarava nSÕ 

desejar que apparecesse antes da discussão " 
ção doa orçamentos 
projecio produziria. 

-   .    „ e vota- 
tt irritação de ânimos que o 

, *,'"''«. V''.«"^Í«orde do modo de pensar do 
nrn™i'-«i "«^--osa justiça reconhecer que assina 
procedendo ^^evelou muito tino parlamentar ei™ 
contestável habilidade em arredar de si como chefe 
rec,o"aue''nP''"*"''"'Í'''? ^' discu7saó"eT4?o 
jecto que nao merecia de certo as symoathias do 
sou partido. E não ,e iUudio, poraüe.Pexcencão 
fe ta dos republicanos, dos resisíeSíe" l,b'eraes^e^d2 
mais um ou outro deputado, a maioria da Assemt 
blda, ilberaas e conservadores recusou uraenwa 
para entrar o projecto em discussão "'Sencia 

^a^^IÍ""""*' P""' V^ *'"'!'' «"'■» e»e procurou 
d" c„sV. •'" ' ""''""** ''* "*"•""» do»TrüpS" 

Nas raanifeítaçóes, ao sr. dr. Rodrigo Silva não 
vemos a prova da estima pessoal ; darSos-lhe mais 
alta sjgnificaçar. e esta encontramos n« siguh«s 
pe iodos do officio assignado por deputados monir 
chista», representantes doi velhos pariiàV; 

^." ? i;?"°<l° 'eSislaiivo da Assembléa Provincial 
de S. Paulo, no biennio de i«85a lá? assiiiniíi 
pr^ovin^cu" «loriosissima na  his.oaif^poS'^ 

Anteriormente,  o presidente era órgão de mni 
do,  CUJOS interesses e«clii si vãmente represe nu vi" 
embora para fazel-os triumphar lhe fosse indi.nl:^' 
savel osacrifioiodos princípios de juscVeo?"' 
luwres preceitoí dos regimentos.    '      * '    "' "■ 

e.?cuTo''p:í.^c:.^&%^;^ite''<; ,„. „ 

do?^i^'^í;íi^£^cii^r^;-™ar'^^;; 

rira 

em sua 
a que se 

V,9u.ietvfwfí) Itménwni «*W!t ia 

r.   V irí "fT."/",-^"'* ^^^-idído de oíivei- 

de' tll P**' '^^ ^'° Anselmo 

O ciúme foi causa desse crime. O crimino- 
80 evadiu-se. 

nhSn^íi? D?" •'"»"1"'«" d" Sampaio, esúrívão de Of 
«ivadn f^ "'«.""^íí^a. comarca do' Betem do DM- 

^A'íia ^de 'dVí31 T. C?: SSS 
^yj^t^is^^ in.pedí&^;;5 

çoes de Campinas, offerecau ao Correio dt 
('am/«nas uma batata doce, que pesa 3 ki- 
logrammaa a 150 grammaa. 

Faouldaae d» Direito 
Honiem ãierent actoos leguiates tenhorCr } 

a" AMíto 

ApprovBdos simplesmente 
Antônio Garcia Adluto. 
Jpsí AlvM Martin* dos Santos. 
Reprovado 1. RMirou-sei.NSoforiíocfcíníatídlJ- 

AmanhS serio chamados os seguintes iinHorei í 
iOANNo, 11 horas 

Prova oral 
José Leite Pinheira. 
AIdrovando Alves de Oliveira. 
Ma','^^''» "t^^"!»"" J" Silveira Pinitf. Mario Uulcao. 
Vnldemiro Amadel Soarei- 
ür, Ascen-linoAncelodos lieis 

Conforme annuiicianios terá logar «maíha 
o espectaculo concerto organizado pela co- 
lônia Italiana da capital em beneffcio ds8 
victimas dos terremotos na Itália. 

No fim do espectaculo o actor Oolantoni 
Kossijàco-ihecido aasta capital, daclsmMá, 
emfortiifuez, » pOMiíKlr8liW»í)C»7* (t(*l 



lailontPa do fooça 

Sob MU epIgrBpho rofate o O Municipia Ja Cuiu 
Branca : 

Foi preio ero Sama Crui dni Palmalrat D rcmci- 
tlJo para i caüfii Jatm cida J« n famijjera Jo bilonira 
que ora Jiiia chamar-to Bcnio Moiuíiro 6 ora Mi- 
noel l'oreira. 

lntulcan4u-íe agente Jo aclual governo, n 'nto 
Morairaou Manoal Pereira, anJaira goiiosamenio 
de faienJtt om ÍBienda. inlIuinJo oa pobrei capü- 
¥01 para quo »o revolutionuiiem contra oa sou» so- 
nhorej no Jia sexta feira da paixão, a unw hora 
curta, liíBBuraiiJo u cUuí a liberdae plena, comtnn- 
to, porém, que Itig Jatiem dinheiro para certas 
itspejas miHáJS. 

Aodepoiíde haver feito haa collecta, Manosi 
pereira embrulhou-io em oulro crime ainda maior 
falíilkando a firma do sr, Antônio Buono do Ca- 
miirgo para obter, como olHovo, uma boa quantia 
d'uni leu visinho. 

O proceito vaiierinitiurado, visto haver prova 
do crime no inque[íio'po]ici^il. 

Ha suspeita do quo esto bilontra seia membro 
d'uma imporiaiite associarão de jogadores da vcr- 
melhinha, ladrões de cavallo c passadores de notas 
falsas, que andam espalhados, lanio nosia nroviii- 
cia. como na de Minas. 

Suspeita-se que em Etibeirão Preto ha um mem- 
bro mui importante dasia m mada do larápios. 

Cumpre, pois, que a policia ande sempre do so- 
breaviso.        ^_^___ 

Vttluntira José fiuiünllio du Oainpos foi 
esonerudo, a pedido, do carjTo de subdelejii- 
do de policia da cidnde de Cunha, sendo no- 
moado para Rub^tituil-o o uctual 1° siip- 
pleute alferes Bonifácio Pereira de Campoi, 
e em Bubstituiçüo a este Aiitouio Soter de 
Frauç» Freire.     

Esti na capital o nosso amigo sr, capitão Antônio 
Josquimdo Souza Costa, impe :anie faieniloiro ilo 
termo de Santa Rita do Haraizo e chefe do partido 
conservadordarreguezia do S. Sabasliáo da Ponte- 
Nova. 

A ts- 09 nossos comprimentos. 

ParlnhdH ttvnriadfia 
O níqiiorimenti» do Antônio Jlartius de 

Oliveira dirigido ii iiisju-otorin de Jiygiciie 
da proviuúiu, pediado trinta dias de pmüo, 
via pcurii^itçao, pum pndar diitpõr du resto 
dx »uHã fitriuliHS uvnrliidiid, exclusivuiuinite 
pur» fitifl ÍDdiistriiu>fl, fui ns^íim dt^dpnctmdo 
lioutein pelo ar. áv. inspector de hygiuiie : 

«A farinha edttu Jo jh decomposta ao pon- 
to de iitlu poder iLlii>lír aquém quer que 
ijHJa, e leudu o proprietirio vendido alguma 
para iiio externa de fins Indiiâtriaed, e suii- 
(lo de justiça a prarug.içíio do praso que re- 
quer ; lhe ttãn coni^edidas ninis trintiis diHH 
para ser inteiraineutecuiuprido o primeiro 
despacho que, sobre o lusumpto, pnjferio 
9ata iospectoriu » 

dervloo fos Cal 
A comefar de Abril a'expcdÍ;ão de malas para 

Lcnçóes serii vinte vezes por mcz, sendo em transi- 
to pela estação de Pedro II, estrada de ferro do Ja- 
hü nos dias i>4i7, lo, iJ, lü. ig, ii, i3, iS, eem 
transito para Boiueatú nos dias 3, 6,g, it, i5, lÜ, 

' Por pnrtariii de "211 do correiite concedis- 
ram-se três mezesde liceuua, Nem veocímeu- 
tnn, ao engenheiro de minas Leandro üupré, 
ajudantn do director da fitbrica de ferro de 
5. Jitão de Ipanema para tratar de traballiod 
suientiScüs com referencia & industria ine- 
tallurgica du f^rro m) pi-nviticia de S.Patilo. 

O phannaceutico Tlieutonio Libero, em 
olGcio que hontem dirigio á inspectoria de 
hygiene da província, declarou ter dei.iadu 
a gereucia da pharmacia Cenlral, sita ua 
rua de S. Bento n. 19, nc-sta capitnL 

'l'Ítulo NuiontlUco 
O secretario da iVorfuice-tlern l.ilemry and 

\J: 

Historical Socinlij { de Sioiix CLty, Yuwa , 
coinwuuicon ao ar. dr. Castro Lopes a sua 
noiiieaçio para membro honorário da me?imu 
suciedade, o lhe pede no mesmo oíEcio de 
comíBunicaçãu a remessa do retrato phuto- 
graphado. 

VagaB de ilenciubargador 
O supremo trilinnul de justiça enviou ao 

miuisterio da justiça a Heguinte lista dos 17 
juiiies de direito mais «utigos para a escolha 
de três desembargadores p4.ra as reUçOes da 
Corte, Ouro Preto e líelôio : 

1° Joaquim José Keiiriques, 2' llaujol .\1- 
ves de Lima Gordilho, 3° ThomaK üarcea 
Paranhos Montenegro, 4* JoSo Braiilio 
Moinhos de Vilheua, 5' conselheiro Luiz 
Aiitunio Pereira Frauco, i>° Franciliziu 
Adolpho Portiira (juimaráes, 7° Luiz de Al- 
buquerque Mariiní" Pereira, 8° Epaminon- 
dasde SjuzaGoavêa. 9° José Sogundino Lo- 
t>(is de Gomensoro, 10° Francisco MauoelPa.- 
i-aisn Cavalcanti, U" José Maria do Valle, 
12' Ksmorino Gumen Parente,'.3° José Ma- 
noel de Freitas, 14° Jonquim Barbo.-ia Lima, 
lõ'SerapUiiii Kiuiz Barreto, IS» Francisco 
Uonçalves Martins e 17* Joaquim Antônio 
da Silva Barata. 

Cotnmunicou-se á tlieauuraria de faaenda 
desta provinciaque foi indeferido pelo tri- 
bunal do tliBKonro Nacional o recurso de 
Edward Johnston & Comp,, contra a multa 
que lhes impoz a Alfindega de Santos, pela 
falta de 25 barris do õ.*, com VÍQUO, verifi- 
cada na conferência dg manifesto do vapor 
«llemüo Baenos Aijres, visto BíO terem pro- 
vado que os difcjs barris não foram embar- 
«aidos uo porto de Lisboa^  

A alfândega de Santis rendeu de 1." 8 24 
do corrente rs. 1,00 2:803!949,e a meza de 
tendas em O mesmo período rs. 2õ5;297l!70a, 

temoi à vitno n. 453 Js Revista Illuílraáa. 
Oua diremos deste numero ? Quo está bom, que 

esta excellente I Temol-o dito de lodosos outros. 
E' melhor nada diwr. 

Autorizou-Bfl à thezouraria de fazenda 
desta província, a mandar despachar livres 
de direitos os materiaes destinados 6, eom- 
panhift degaz da mesma. 

A Gatíia de Morr-mtrim de 14 tra^i «m lytho* 
MrpWÍr- pNnTa% «ma estrada, de ferro que 
Sommani«r5 a cidade da Penha do «'■> d» f/'" ^ 
WÍaçáo do úruieiro, na estrada de ferro ae re- 
dro 11. 

obicuario 

§epuliarím-s8 Ho «raiterio municipal, os se- 
guintes cadáveres: 

Oia tS Ar Maria '■ 
Alíée CUmence Perrin, 17 annós. >o.lt=ira, J^^^; 

Éeía, ama da Henrique Augusto .?«"'">, """do' 
ua ríatAiMla da Cooíolação : mentBBite. (Attestado 
tiodr. JMO Neave). 

Dia 361 

Búndofj M frMueíiadi Sèi pneumonia. tAn« 
f9ded0dr'Uriitulro;. 

Aiitonio Ferreira Kíi,. 14 annos, lolwlro, portu- 
liueia, raliccido no hospunl de cariJade : tuuervu' 
101 pulmonares. (.Uteiiilododr. Sliva Mnin). 

Amalla Dors,, 3 unnoí. éíDI 1 Jo ilnhami VicfHie 
l'orsii, mor.Ll.ir na frenusíia dn ,Sd : ijastio inliriw 
chronk-j, (AnestaJodo di,^ 11. Anustino). 

i-íifé. 

<tíT'.."LLtBÊ.vr 
CORRlílO PAUUSTANO-27 de Março de 1887 

llervudo de NHIIIOM 

A ai vuiLleram-Bú 11 ilO.I Mrii>fa« de 
Marcado firme. 

Enlfurniii iiiii]iiL'lle dia,     . 8,77K   mm^af 
Knirariiiii   dus-le   1*    .    . Iã:i.;il0 
Saliidua dexle 1»    .    .    . I7;i..'i()Ü       B 
Vendas jit^ide   1*    .    .    , :W7.IJí"J       * 
existência   em   primeiras 

iuão.4 un.ooo    » 
Era segundas mSca para ■ 

umbarqne   .    .        ,    ,    20'j.000        í 

IIOniHVKL. WI.NIfsl-rXlO 

Do Jnnul d<t Commtrtio tiramos os suuuinies 
laUgraminas: 

l>er-iiaiMbuuo, 371 d» Mai'oo 
ras da tardo). 

:í iw- 

0 Pirapainu, que abalroou na noite passada com 
o ií.i/iiii, entrou arribado com sérias avarias, (Mjrém 
sem ter perdido ninguém, nom da lripolu(iío, nem 
dos píssaitciros. 

O'B.i/i/.i viiilia do norli- d seguia para u cOriecom 
oscala pela Bahia e Victoria. 

—3rí (Io .VIai>oo [ü hor.is e lo minutos da 
tarde. 

Clicgn II)-nos do Calhes hor ri veÍK sobre o iih^ilroa. 
rarnto do Vir^p.viii com o 'B.ilii.i. 

O paquete /t.ibi.i foi K pique em oilo minutos. 
Nesta instante clH-^a leiccira barcaça, a GucinJi, 

trazendo .^.5 pcsso.is, entrii iis i)uaes o prii-nriro a o 
segundo püoios. o primeiro míi.diinista e ul^uns tri 
polantci úolSjlii.i, queso li.iii^drdin a uaJ'j. 

Nada se salie n ríspíiio Jo comman tanu do pa- 
3u«te edA familia do descmbarpt.iJor Costa Hirra- 

at, presidente J-i prav-incii do l*.irj, o qual vinha 
com licença pira rLStnliutc.:er :i su^i s.iiid.:. 

Nenhum dellcs appHrtceu iiiú iiS'"'.!, 
Ate esta hor» cslão s.ilvas -,] pessoas il>i ihn pus- 

sajtciros ou iripahintes que estavnin n bardo do pa- 
quete il,Úl\l. 

O pa^nmentT do iiliiiiiii .liviilendü ii.rnu- 
çii amauhii, '}H dn o)iTeiiip. 

Gompaiiliia   Rio-Clai-o 
Cumprindo o disposto no ,'irtiijo 45 dos estatutos 

da Companhia Itio Claro. al>iixof-i<:o puMica a 
acta da riiunião ordiitnria de nsíombl<vi geral que 
icve logar no d ia 10 do corrente inez. 

Rio Claro, -ià de Mari;o de 1RS7. 

CAKUOSEMIí.IO UG AíBvEno MAIKJUKS, 

Secretario. 

Acta ria Hesütüo ordinária da As- 
soiiibléa Oeral de aoolonlstas 
em 30 do Mat-ço do 18S7. 

Aos 20 dias do inez de Mar<;o de 1ÍÍK7, nesta ci- 
dadã d u S. João do ({lü ÜUiiu, no escripiorio da 
Companhia de lastrada de !''urro Rio Claro, presen- 
tes os srs, aci:ioiii:itas .Vnlonio Carlos de Arruda 
tíjtelho Júnior, Antouio IlinriquM Klores Sobri- 
nho. Antônio LourenvO Corriia. dr. Andréis Scli> 
inlt, Ãurcl.o Civalti. bafáo de Anraqn.ira, capi- 
tão Eduardo An;;us[0 de Mello Oliveira, dr. Ernei- 
to Au^justo .^.ilh^iro. comiuondodor Kranciscn de 
Assis Nejireiros, dr. Francisco <Í3 Castro Sá líarri;. 
10. dr. Francisco Ernesto Malheiro. P'rancisco Vai 
de Almeida, dr. Firmiano de Moraes Pinto, Hora- 
cio Alves de Oliveira, coronel João de Almeida 
l.eite Moraes, João Octavio Malheiro. Joaquim de 
Souja Pinheiro, dr. JoU Escanísláu de Arruda Bo- 
telho, capiiãoJos^Kerraz de Sampaio. José de La- 
ccrdd Guimarães, dr, Josá Pintn do C-irmo Cintra, 
coronel José Pinto Ferraz, dr, M inoel .^u^usio de 
Alvarenga, Marcelo Nery Schmidt, visconJo do Pi- 
nhal, por seu paedr Andréas Schniidt as senhoras 
donas Adita Schmidt, El^nora Schmidt, Olgii 
Schmidt e Zuieiga Schrmdc, e por seu pae ojdr. 
Í'rancÍsco Ernesto Malheiro, as senhoras donas 
Amélia Cândida dj Oliveira iVLilhcíro. lülisa Euge- 
nia de Uliveira Mullieiro, e d, Maria Isahel de Oli- 
veira Malhciroe por seus procuradires os srs, drs. 
Antônio .\ugusco d'i:Fonsecj, Antônio Paes de It.ir- 
ros Sobrinho. Antônio de Sou^a Campos. ílodolfo 
Gastão Fernandes de Sá e Rogério Pinto Ferraz, ba- 
rão de Mello Oliveíi-a. conde da Três Rios, Oiirío 
Alves de Carvalho. Francisco Eduardode Oliveira, 
commcndador Joaquim Lourenfo Correu, José 
Ignacio de Camargo Pentíado e visconde do Hio 
Claro, havendo nUiUíio sutKcicnce para asscmblía 
geral, o accionista visconde do Pinhal  prcpoz para 
Êresidente u aciioniiu dr. Josd Pinto do Carolo 

inlra, e sendo approvada a proposta o mesmo lO' 
mou assento e chamou para secretario a mim ]oii 
Esianisiau de Arruda Uoteiho- 

Uedarou-se ero seguida aberta a sessão da assem' 
blda gorai econviJou o presidente da directoriao 
e:<mo. sr, visconde do Pinhal a aapreseniar orela- 
lorio e balanço co.'n o parecer do conselho fiscal, o 
igue sendo'fcilo, a assembléa geral dispensou a lei- 
tura por Id ler sidopublicadoedislribuido. 

Postos em discussão o bdanço, rolaiorio e o pa- 
recer do conselho üscal e nin!;uem pedindo a pala- 
vra, encerrada a discussão, foram approvados una 
nimemente não tendo votado os d ire c toros na ap- 
provação do balanço e relatório e os membros ilo 
conselho fiscal na ajiprovação do respectivo parecer. 

Em seguida peJio a palavrão esm. Visconde do 
Pinhal e passou a lera seijuinie indiciçlo ; 

Senhores accionistas.—,\o retirar-me da presidên- 
cia da direcioria da Companhia Rio Claro devo 
aaradecer.vos a confiança plena que em mim d^po- 
sitasteis nocorrerdo tempode minha ad:ninistriiq,ío. 

Honrado com a coiillança plena e absoluta do ti* 
nado Visconde do Klo Claro, de saudosa memória, 
também honraram-me com a sua conlíança os seus 
dl i tine tos filhos, qusco'iio seUüluítre pae presta- 
ram o valioso concurso pecuniário para a crganlsa. 
!(□ da empreza c posteriormente para a conversão 
cila na actual Ca:npanhia Rio Claro. 
A juíliçamandaquodiga perante vós a verdade 

que tenho repelido todas as veíss que se querattri. 
buir a mim isoladamente as glorias que possam 
advir por «ítecommetiimenio. que sem aqueile con- 
curso eu não teria conseguido levar a elfaito este 
melhoramento que como omprehen d intento parti- 
cular honra a iniciativa de nossa  província, 

Reiirando-me da administração da Companhia o 
faço tom o coração pezaroso, do pae que se separa 
da ülhadilecta, euh existência, crca;ão e desen* 
vulvimento lhe mcr«««u o alais estremecido eu[. 
dado, , . 

Retiro-me agradecido ao píssOil ijue me dcom* 
panharam nas directorias que presidi, ao psssoal de 
engenheiros que lançou a primeira pedra digo pri- 
meira e ultima estaca para a construcção de duian- 
(os sessenta 1: quatro kilo netrus du linha que vos 
enlregoem effeclivo trafejto ; ao poísoil do cscrip- 
torio q'Je com lodu a lealdade e dedi<;ação soube 
desempenhar os seus devores. 

fietirando-me da suprema direCíão admini itraliva 
da Gbmpanhia iíio Claro eu o faço co,-!! a onscien- 
cia iranquiila de havel-a servido com o maior itlo 
que me era possível o du vo( afirmo que com pre- 
ferencia aos meuí uu^ocios de particular interesse, 
sem retribuição al;íu,'na nem pela transferencia do 
privilegíoáCompanhlaenemaquella que por di- 
versas vezes vocaiieis de conformidade com os es- 
tatuto), .   , 

Entreiando-vos uma Companhia consiiCJida com 
suas linhas dsvidamenti; acabadas e conslruidi con 
a maior sfonomiaqus é com.ialivol CO,TI a iitl-íst e 
perfeiflo doi tnibubo» laprüsatondo o poi^uíno 

capital da cinco mil contos do* quaos tema Coin-      AHsiin. 'puJA, eui via[f<im de retirada des- 
panhia um saldo maior djduMniüs eonioida rei»;-^g j^ m^^ifestu ino Ngradecido.pndindo des- 
dinribuin. D dividendo daoníe m    o tre/ínios rü.s!     ri      1 i- T. ic 1    1 . cnlpaa di< nltfuiii.ix taltas e oiterecendo k tu- 

dos um g-r.it o u cnila um em particular,   o 
limítadii prestimo di! ijiie disponho  em   S, 
Paulo. à. rua d 1 MÍHiii'iiinrdia ruimero 'JO, on- 
ilu nffuardii orditritt   «.'sporan^j^o,  de   poder 
riMÍ-i du p'n'to p''ovai'  meu  ri.>couhuciiueuto 
|)i)l:i,4 viv.is demonstrações du amizade, con- 
sideraçõe,í« sympatliift i]uo obtive sem    to- 
d'H'ia jnig,tr-ine 11:1 altura do as merecer, 

Arãas, 17 Je Março de 18»7. 
AKNUNCIATO LIALLO. 

■Ilealti! eoniilrwlof  ile obra^. 

por jcfíiu 1: -.(.-nJucllai cut^id is o vendida < com cln- 
coonta mil idis de agío ; p irjca oiiv não fulinfi í-í 
nos mous c.ilculos e menos aquellut quu >.'oin svus 
capitães concorreram piira acmpr^ca. 

Também vos entii-^o duas con~'cssões doprivl- 
ICRiosdc muilisslmu katorpara» coti|i,inlila Rio 
Claro : Concessão piini a compnnhhi prolongar a 
sua linha do tronco da villu d« Ararai|uaraá do 
Jiilioiiciihal e d'osta para u du llarrolot. 

Concesião p,ira proiolfjnr o ramal do J.ihú i frc- 
KUii^ia du Sapií g d'es[a a Coloni.i do llapura, com- 
prchuiideiido ussim ourando teiriloria'|uea)tu eh- 
ire a inarttaiii direii 1 do Tielé, a inar){em esquerda 
00 ,\lo,.;y-|{u,iisú. Rio P.irdu e Kiu Grande, 

Se 01 serviços que venho de prestar li i-ompaohla 
Rio Claro, tem alsum merecimonto para os seus 
arcíonisiiif, eu ousaria pedir-vos duas módicas ro- 
componsits. 

i" A collocaçiio on sala da Direcioria dos rclra- 
'os a olco lir.idos li expensas da Companhia doi 
Iras pri'iieiros 'niionliciroí que co noçara:ii a termi- 
naram os serviços da (jiiiiparhij durante o l.-mp'i 
de minhi» administração os quaos silo; o dr. Antu- 
nio Francisco d,; Paula Suu^a, dr. Jorge Ulach 
Scorrar o dr. 'Vndréas Schmidt. 

1° Um bill di: in<lc,iiiiÍLladc nelas erros ou faltas 
qno eu pudesse Itr commettido durante a minha 
administração, ou pelo tiiaii que poderia fazer a 
bDueiicio d,i Companhi,i Rio Clato. 

Foi approvada unanlmumente a referida indica- 
ção, 

Km seguida pedio a pülavra u dr. Manoel Augis- 
to do Alvnrongn e disse que em vista dos relevan- 
tes serviços prcswdos A ComtMnhia Rio Claro pelo 
seu presidenta o sr. Visconda do Pinhal propunha 
que se consignasse na acia um voto de louvor ao 
mesmo sr. Visconde du Piulul, jendo sem duvida 
acompanhado pelos acci^inistas quo se jchavam 
presentes na proposta que acabavn de fníor. 

A referida proposta foi unanimemente opp^iru- 
vada. 

G nio havon.lo n:ida roíiis ;i traiar-sc deu-sn por 
linda a presfiiie s«ssã-i, do que .i.Ta c nifar lavrou- 
se a pv-,'siínle acli: qus iMí as^iihlifidn. 

K<i José Est.inisláo de Arruda IÍ:itolha, sccii:l,irio 
que a Cicrovi e assigno -José Pinto do Cii i:-.o Ciii- 
ir.i, prp.sIJoni;—José Estanislão de .Viruda Hotillio, 
secreta no—Visconde fio Pinhal, José Pinto Feriai 
{'or mim c como procurador do dr. Rogério Pinto 
Kjrraí—l.iiií (;arl,w; do Arruda .\U-ndi-s—Aurélio 
Civatti—Fr.incisco Ernesto Malh';iro—Ernesto Au- 
gusto M.iliieiro por mim o como procurador <lo dr. 
Antoní'1 Augusto da Fonseca c do Conde de Trcs 
Rioí—lí.ráo de Araraquarn por mim e como pro- 
curador do Francisco Eduiiidodc divcira—Jo.ío Jc 
Almeida l.eite Moiaes, iior miin í jomn procurador 
de Jo.iquim l.ourenço Corrêa, Francisco Vaz de- Al- 
ai i !a e L>ari] .-Vives de Carvalho—Antônio Lou- 
r,;iiço Corrêa, Fr.Mcisco de Cistio Sá H.irruio~M,i- 
noíi 
paio, 

Au:;usto Io .VlvareniiS—José F:rr,ii! dj S.>m- 
Eduardj de Mello ülivcira-~Antanio Carlos 

dl' .\rruda rii.ie lio Júnior —f-"irnvauo de .VIoiMts 
Pinto—Marccllo Schmidt por mi.ii o como iirociira- 
dor da exaia. Viscondtfsia do Rio Claro—Barão du 
Mello Oliveira e di. Antônio P,ies de Barras Sobri- 
nho—Joa.]uim de SouM Pinhi-iro—Fr.nncisco de 
Assis Nvírtiros—AnJrías Schmidt par mim o como 
prci,:urador ilc minhas lilhas—José de L.iccrda Gui- 
marãfs—João Ociavio M.ilheiro—Antônio llenri- 
qiius Flores Pobrinho—Uoracio .Mves do Oliveira. 

Eíiii caiiform.', Escripiorio da Cuaipaiihin Rio 
Claro, 2:1 de Março do ilj,'l7. 

Carlos l-'iniliade A^ítveJo MjniMs 
Secretario dn Coinpiohia, 

Cáes de Santos 
Julgamos, com o nosso nltimo artigo, dar por 

linda a nossa apreciarão sobre its propostas apre- 
sentadas para aquclla obra, como porém, O sr. j, J. 
Carvalho Bastos, «m artigo que publicou no Joni,il 
do C'»nmercio da Corte de 30 do correiif^, inostra- 
se convencido do contrario que lemos alFirmado em 
relação a sua proposta—j 11/,jiiJ.i j'oi- iioj /úVLI J.IS 
co'iiiii;ií'S-ÍoeMl.il—vamos analysal-o pilra melhor 
convcncel-o, não obstante não termos outro intu- 
roíse senão provar-lhe que. estudamos criteriosa c 
desinteressa da mente a questão, que é de interesse 
para o publico. 

O ar. C. Bastos pede o capital fixo do trei mil 
e seis centos contos de réis 11a ra a construcção da 
obra e exige do governo ,:;aruniia do (uro de' 10.1) 
OU 8 "/o ao anuo duranie'i6. iiou i.taniios, collo- 
cando o govrnii na ohri^.ição do o^i'4Ír a seu tur- 
no do poder lo^iilativo aucii>rií;iL;ãn para satisfazer 
:is su is prelsiiçócs, pois ni lei que auciorisa a cons- 
trucção do caei, nenhuma concessão o feita, neste 
sentida, ao poder executivo. 

Além disto, pode grandes favores, taes comn ; 
grátis ii ponte da Alfandv-yi, do Ministério da Fa- 
zenda, embargos desembaraçados pelo governo, co- 
brança de taxas da atracação a preços provisórios, 
etc, cic., offerecendo em retribuição serviços não 
cogitados pelo governo. 

O edital de concorrência não facultando aos pro- 
poncnies as exigências da proposta do sr, C. BiStos, 
cvidenieiiience a considerainos fora do concurso. 

Quanto ã publicação do sr. J. Mirandola Filho 
aojorii.iláo Commercio, do mesmo dia 2,0 pouco 
lemos a accroscentar ao que tha dissemos ultima- 
mente. 

Quem calcula em n) li saccos o movimento de 
assucar em um anuo no nosso Porto, aflirma que 
o prazo m^iior de privilegio em obrj; d'uiCas, so 
ioHue ben<rfica mente para o Estado, porque a obra 
terá a solidez proporciona! ao pra^o ; atracação a 
preço mais baixo que o da sua proposta sõ favorece 
as potentndas Companhias da Paquetes, sem in- 
fluencia no preço do frete da mercadoria importada 
ou ex,^ortadj, não tem direito a exigir que lhe res- 
pondamos outra cousa que não seja; esiuJe cum 
mais calma e melhor inspirado a questão. 

(Excrahido do Correio de Santos.) 

Santa Ci'itz do Lavapés 
Pude-se aos devotos papa rr.nniretn-se hoje 

ás 4 lioras da tarde ã ma do Lavapés u. ^0 
(chület) para tmtar-se da pro.tima f«ta. 

S. Paulo 
.Alfaiataria nova e heia montada uendo 

seu priiprietari'1 o ex-coiitramestre da cnsa 
líaiinier íc'iabral. Preçid módicos, líuade 
Í3. [Jento. baixos dn Grande Hotel 

y, 5'. aabb. e do ra.l5-i) 

Industrias H profissões 
Scioiititíca-se ao9 ürs. contribui ti tea que 

porest')- CüUoctoria se eütà arrecadando o im- 
p:i-it'i sobre indn'iria:j e profi.ss3i«, relativo 
80 2,° semestre do exercício de 18íiü—1887 
.sendo a cobrança effeutuada Nem multa até 
30 de Abril próximo futuro e deasa data em 
diiiute com a multa de 6 '/,. 

Collectoria de rendas treraen de ,?. Paulo, 
l." de Março de 1887. 

O colleetor, 
16—13       Joaipúin Carlos B.Silva. 

Agradecimento 
Quando firmei contraeto com a directoria 

i^erul da^ obras publicas e vim dar audu- 
roentu 113 obras da matriz d'eãta cidade, 
não penaei i^ne aqui cheg:ando fosse tão 
bem acceito e considerado pelo povo uréea- 
sd verdadtíirameute philantropico, cavalhei- 
ro, protecior d^js artistas e (jue não fuz dia- 
tiu:;ç.lo de nacional idades. 

^Ao pen.-iei encontrar, r.eiuu fi^Iiznmute 
nnoontrei. ciiraçOiís tão seneriwjs e dÍ^'iios 
li! tiilü eiLcoini'), ]iA.i siiblimiiiadti d^iri jirin- 

clpios ^ue os eluv nn 110 apo^j^ea das tfloriaK e 
assim edtandu |)ro:(iino o dia de minha reti- 
radi p'i"a a capital desta proviucia, faltaria 
iin düver sagr.idi, dovnr il( h-jurn. su ])!■«.■*- 
S tro,;-) Ui» tidisíd a delibaraç.V) de vir 
hoje pelas illustradaa columnas deste urgiu 
da opiniilo publica, manifestar et-irna grn- 
tidJo ao brioso povo arflense, a esse povo 
hospiCileiro, nobre e illuslradi qus mui ha 
sabido distinifuir-se peK.tsuiH virtudes na 
pratica divina da caridade, e aiaor ao pró- 
ximo» -".y..>. ■■ --..X'-^-''' -"'^ ■■) 

ilambuxteo» as de Março 

Cifj do Rio real ordlnary 67 pf. por 5o kll. 
Café de Santoiigood average 8i pi. por 5o kll. 
Mercadocnlmo ; preços suiieniadoi. 
MarseibOi 95 de Margo 

CaH doRjo,flrat ordinar/, 7i  frs.Joá7i  frt. 
5o por 5o kil. 

Antuec-pla, 25 de Mapço 

good ordioary, 39 3/4 ç. p o 

SDÍTAES 
In^puacoi-iit OoraL Uo ny-gloiio 
Em virtude do quu dispo; o artigo tiú ao regula' 

mento t|ue haituu com o decreto n. 9354 de J de 
Keverciiu do anno passado, a inspcctoria geral de 
bygiene fax ]>ublico, pelo praso de oito dias, que o 
cidadão Trajauo de Moraes fupo, por seu procura- 
dor, José (laclano dos Santos, uiu dirigio a seguin- 
te petição, com documentos que sulisiaicm as exi- 
gências do artigo (>3 do citado regulamento : 

o Trajano de iVIoraos Pupo, cidadão braiiieiro, 
doaiiciliado na villa de S. l'edro, lermo de l'iraei' 
caba, (irovincia du S. Paulo, vem requerer licença 
para aurir pharmaoia aaquclla localiiJado. Junta o 
supplicanie documentos, por onde prova que está 
em condições de obter a concessão, t^uo pretende, 
de conformidade com o disposto nos artigos l>5 o 
se[;uintos do regulamento 9354 do J de hevereiro 
do concilie anuo, E' verdudo que a câmara muni- 
cipal opina pela dcsn.'Cessidad<: do estabelecimento 
que o supjdicunie ac propõe fundar; mas a raiüu 
adduíida é de todo o ponto nulla para o cifeito pre. 
vi.iio. Entende a câmara que, por liaver na villa 
uma pliarmacia, a i|ual. como se comem na infoi- 
maçúo, ii.tu esij liceiu:i.id,j, não convém quu outra 
alli' funcciunv, Coniraproduj a seus intuitos, evi- 
dciit>;munie, a alludida inforinaçúo. Náo sendo li' 
ccnciada a pharmacia, é claro que não e.Mslc pe- 
rante a iji, senão como Ihigrante -infracção, sujullu 
ao necess.kiJO cerre\.tivu c jámaii para bcr privile 
tiiada pela es.clus.lo du ouira. SubruJcvu que, quan- 
do mesmo legalmente constituída, uma iiniüa phur< 
nincia. em qualqu,:r localidade, quer diier moiiopo' 
li»; tanto inai:> odioso e iusupporiavcl quanto im- 
püese aos dois mais pruciosos bens a saudc c a vi- 
da, Isio jiosio, cuniiado no alio critério e espirito 
de justiça da illuslr.ida imita ilc bygiene puulíca, 
aguarda o supplK*anie o psJo deferimento e E. It. Al. 
Itio du Janeira, iy^de Novembro de itiSà.—Josc 
C.ii'i.vio doí S.i»toí.t Sabre □ scUo respectivo, 

i; dc-hira quf, íi nesse praso iicnbuin phanna- 
ceuiicii íormado lhe comaiunicar ou a inspeciona 
de hygienc da [iroviiieia de á, H^iulo a resolução do 
estabelecer pharmacia na citada localidade, conce- 
dera ao pratico a licença requerida. 

Insjicctoria geral de hygiene, lü du Março de 
isa;, 

"ZJr, Pedro Aj)onso Je C.irvalko, 
ü—I secretario. 

Cefí da Santoi, 
libra. 

Mercado aeiivo 1 preços firme», 

Am» ter d So. 35 de Margo 

Cafí de Java, good ordinary, 43 1/1 C. por libra. 

iVova-Voi-Kt 33 de ACargo 

Café do Rio, good floating, cargoei (pr«ça mUlo) 
li 1/8 c. por litro. 

Mercado activo; preços firmes. 
[Agencia Havat). 

ANNÜNCIOS 

Sooi^otai-in lio Oovovno 
De ordem do s. exc. o sr. dr. presidente da pro- 

vincía, faço publico que para provimento do ollicio 
de tabelliao <i\> publico, judicial e notas e anncxas 
do termo de Santa Uiia do l'araiso i também pre- 
tendente o cidadão Josc Manoel de Oliveira França. 

Secretaria do governo de S. Pauto, iii de Março 
de ias?,—O secretario da província, — £,'jfi.'v.i«i 
ieiin Bourroiit. i—1 

O dr. Ijjnacio Ju.ié   de   Oliveira .-irrnda juiz 
doreito da .•>i'giinda vara civil e de orpliãos 
uesti iniimrial   cidade   de 9, Paulo e seu 
termo   etc. 
Façü ,-iaber aos ((ue ao presente e ditai com 

10 diaN de praso virem, i^ue o porteiro dos 
auditórios Josii Sebaatião Pereira, ou quem 
liuas veser fiser,trarà a venda e arrematação 
nos dias i,á e 4 do IUUK de Abril vindouro, 
a chácara denominada (Juinia da Vinha si- 
tuada a rii^ie fregnezüi d-j |}ra.i n. 17-5 pla- 
ca, euniciido ^Valide casa de morada, adeg^a 
cuchcíra, e qiiartis de alii<,^ueis e nina venda 
n. l'^0 placa. jj^rande plantaç'LO de parreiras, 
11 Jaboticnbuiras, Oamelleira.s e outra sar- 
vorcrjijua com a refiirma da avaliação, foi 
avaliadu pela i^uantia   de :Jij:ÜÜOSÜÜO. 

liste prédio á pert''ncente ao coronel Igna- 
cio José de .iraujo e outros, que a requeri- 
mento dnquelle e dos interessados fui refor- 
mada a sua avaliação e posta de novo em 
praça. 

convido portanto iitodo.s o.s pretendeutes a 
o^-!ri<(;ere!ii seus lanços nos dias aiíima indi- 
cado üu no dia ú também do citado me;i de 
.\itril ao meio -lía :kS pijrias do Jnnsino pradlo. 

lí para que clieifue ao cjnhecimeutosde 
todos maiiiiarei lavrar este o raais dois de 
i^rual iliêor para sarem ulllüados nos lugares 
do costume u publicado pela imprensa. 

Dad" e passado aos 'ii de Março de 1887. 
—Kn Januário Moreira, escrivão que o subs- 
crevi. 

3—I     Ignacio Josí Ue Oliveira A mídci. 

João l'Íno Xavier do Amaral e leui filhai, oeittU 
dão a seus parentes c amigos para acompanharem 
boje da carro ao cemitério da ContoUf io o* raitoi 
morcacs de sua presada esposa a mãi d> f*oi*Ol- 
iiit   Ainallu do .Testus Amarali p«lo 
que ficarão eternamente agradecidos. 

Osahimento terd lunar hoje ns 10 horas damanhS, 
da rua do G.iírjrneim Becco do Coronel Lucas resi- 
dência do sr. Joaquim Augusto Filho. Por este teto 
de charidade c religião, agradecem. 

S. Paulo 2-de Março de 1887.  

Jesuino .\ntonio de Castro, Uaria Joaniia 
C. de Castro, Jesiiino Antônio de Castro Ja- 
iiior; 1'irmina Á. de Castro Orço-Marzo e 
lítelvina A. de Ca.ítro Ramos e seus ma- 
ridos, fazem, na terça-feira 29 do correnta 
celebrar uma missa dn 7.° dia, às 8 horaa 
da manha, na efrreja de Santa Ephigenia, 
pelo eterno de.^nanço de sun inditosa mSe, 
sog;ra e avO Cnuilitiu U. de Barro* f 
para assistir a este acto couvindam aos pa- 
rentes e mais pessims de sua amizade, pelo 
que desde já nntenlpam seus agradeeimen- 
tos.    S. Paulo. -Já de Março de 1887. 

Pedro Biieno e sua sra. Anna Cuaera 
Buenoeseu.-i ülhos mandam (wlebrar uma 
missa do sétimo dia pelodescanço eterno da 
alma de ,seu .sempre lembrado compadre 8 
amigo liilnulu José do Oliveira "Wé 
e convidam a tudos os parentes eseus amigos 
e ilo Raado para assistirem terça-feira '29 do 
correntn mez a.-i 9 hora.i da manha na igre- 
ja do Nossa Senhora dos Remédios e desde j& 
ficão eternamente ns-rndeeidos. 2—1 

t 

TELEaSAMIAS 

- í- t    ./... .-rT.i^U' 

f oiMiiiin.buoot i£<i do Atarço 

A respeito do abalroamento (de que vae noticia 
cm outra secfão desta folha] ha ainda os seguintes 
pormenores. 

Chegou oi]ui uma pequena embarcação a vapor 
conduzindo 3a pessoas, C^onsta que em uma outra 
seguiram mais náufragos em direcção a Parahyba, 

As pessoas salvas sobem ao numero, aqui conhe- 
cido, de ico, Ua família do desembargador Urbano 
falta uma menina ; o desembargador licou no Ma- 
ranhão. 

Propala-se que o deputado geral, padre João Ma- 
noel. Cambem iier^ceona calasirophe, 1'arece, en- 
treiaiitu, que í falsa esta noticia, não havendo pro- 
vas deter embarcado no vapor naufragado aquelle 
ca vai lei ro. 

Abrio-se aqui uma subscripção em (avor dos 
náufragos indigentes, toado já reunido quantia su- 
perior a cinco contos de réis. 

iUo do Jaaolro, SO de Aíarço 

O sr, Macedo, primeiro tenente da armada, assu- 
mio honiem o commando das lanchas  torpedeiros, 

MoxiCovidéoj 36 de Max-QO 

O partido constitucional celebrou hontem uma 
reunião imponente u que assistiram mais de duas 
mil pessoas, 

BruTí.ollas, 30 de Mai-ço 
O explorador Stanley organisou nas Esiaçõel do 

Estado Internacional do Congo cúlumna de i.ooo 
homens com o üm de peneirar no Soudão lÜeridio- 
ool, passando per Ufanei. 

A familia do linado major Luiz Pacheco de Tot** ' -t 
do agiadece a todas as pessoas que acompanharam 
ao cemiiirio municipal os restos morlaes da finada '■ 
d. Auroi-a Ooinvinda do Oampoa   ', 
ToledOf e convidam a todos os parentes e ami»   •>' 
Êos para assistirem à missa do 70 dia. que será c»>   "' 

ibrada quarta-feira, 3o do corrente, ás Ti horas, no 
recolhimento de Nossa Senhora da Luz. ' ■■ 

S. Paulo, iü de Março de 1887. 3—1      ■ '' 

«'HB ^ ^3 tiS ^^ pAT t: 

Companhia Mogyana 
Liniia do Rio Grande 

Ue ordetn da directoria, e em virtude da 
resolução d" assembléa geral d' accionistas 
de 4 de Abril de ld8(i,e autorísada por acto 
do goveruo geral de 11 do oorrente m6a,85o 
convidados os srs, accionistas da linha do 
Rio Grande k fazerem a segunda entrada do 
capital subscripto, na ras5o de 10 por cento 
ou 20SOOO por acçao. 

As eutrndns começarão no dia 4 de Abril 
próximo e terminarão uo dia 24 do mesmo 
no eseriptorio central 011 na agencia da com- 
panhia em S. Paulo, 

Escriptorio Central da CompanhiaMogVa* 
na em Campinas, 24 ile Uarço de 1887. 

Õ secretario. 
 8—1 Joaquim   Corria Dia». 

^ Banco dtí^i^itto Real de     ' 
S. Paulo 

No dia 1° do .Abril próximo comeÇa o pít- 
pameuto dos coupon de juro das letras hypo> 
tecarias du-te Üanco, que se vence a 3l do 
corrente mex. 

S. Paulo, 26 de JTarço de 1887. 
3—1       Jo'é Ihíarie llodriguex. Gerente. 

A 

^anco ae (ji-edito Real 
S. Paulo 

Continua supença a transfereuoi» de ac-" 
çOes deste Bauco ató que Bejilo distribuidoa 
ostitulos daa uovas acçoea. 

3. Paulo. 24 de Março de 1887. 
:i—1       Joii Duarte Rodrigues, Gerente'. 

Jtlo do Jaií&lvo, :i<j do AlUfoo 
Cambio a i)u dias solire Londres ii 7/S d. 
Sui>re l'aris ,|J4 reis par fraoco. 
Mercado lirme. 

Xjoitdfoai,3S ílo Alarço 

Café du iíio, lirst ordinary, fioaiing, cargoestji 
sclieliud jKir 111 libras. 

Café de Santos, good uverage, lloaliilg cartões, 
69 schuling por ii^hbras. 

Mercado muito activo ; preços muito lirmes. 

ElavrotSS de Aiarço 

Cafij do Rio, bon ordinaire, QI frs. por 5o Icii, 
Café de Santos, good average, dliponibia ei COu- 

r<nt Í3 frs. li c. por }i kilos,. 
Twdeiicia para bai«i. .^v^.'.,.,,;_ -íV-Íí-..., 

Pianos 

Miguel de TuUío 
Tem bons piiiQo» para alutrar. 

nVA. OE ». JOlOiK.Al 
i^i 

ESCRAVO FUGIDd" 
Futfio 110 dia 6 do corrente da fazenda. 

dos abaixo assitrnados em S. Luiz o escravo 
de nome Aumrico, líreoulíj deSÜ a 39 annos 
pouco mais «u menos, alto preto, bem feito 
do corpo, bons dentes, co.stuma faiíer a bai« 
ba, usa sii bigode, conversa bem, é bonito^ 
traja bem, é bom carpinteiro e bom pedreiro^ 
é escravo do o.stiinação, leva com eigo ai-» 
gum dinlieiro SPO ; presume-se que elltf 
ande para os ladoa de Parahybuna, S. Se- 
bastião ou que procurasse a estrada da fer- 
ro para os lados de Guararema on iSogy 
das Cruzei, Quem do mesmo souber ou 
der notioia certa será bem frratiSoado, 

a. Luiz, 2 > de Março da 1S87. 
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6. RELLER & COMP., em Bordeaux 
Tendo appareciíio falsificaçõs e imitações deste afa- 

mado vilmo, do qual 

H. SCHWENGER &COfflP.,em Santos 
SUCCGNttORUS »E VOCHKRODT tf CWHI*. 

■Ao 08 luiico.* «ifüntes na PlíOVINCIA DK S. PAULO, cliiimamoa a tiUençSo dos consumi- 
doreü pom os ^jignitejí se^uiiitea do vinho leffitiino, uemlo : 

ABIÍOLHAS iliirt g,in-Afas tracem a Hrmii 11. PIlELLEUíc COMP. BORDEAUX ; as 
CAPPÜLAS URANCAS tumliem lovnm a mesma firma tanto rio ladu, como eiu cima em 
baixo da LETRA VERMELHA P. .      , .      ■    . 

Além disso em cada gm-mf" do vinlio por nós importado, abaixo do rotulo prineipa. 
da casa de Bordeaux, aclia-so um pequuno rntiilo, vormallio sobre branco, com a noasa fir- 
ma, ou a dos nossos nutecussores VOOKEIÍODT ic (ÍOMP. 

Prolestamoa solemiiemente coutra toilas as falsificaçfsus ou imitações, promottendo h- 
er uso dos recursos ijue uos fucnlta u lei, jierBegdudo co:ii tndo rigor os ruapentivos fulBifi- 
cadiirfis. 55—13 

r   FERRO 
Approvado pola Ao^domla do Medlolno de Pi»rlB. 

Approvado peU Junta Central de H}'(iieoB pubtLca do BrasU. 
■■ t ** ■—-—-^ 

O Profosflot Hiratd eiic«rruBU<t(i do ilelaicrtu * A«ademin denionsirciii 
• fliif 1^ facUmenlc aecelto peuis ttos>'tes, t'em toieraiío pcli' estomano, 
restaura as fOrçiu " eitra a r/iioroa/teniia; que o que íistiiigttt pinil- 

!Bí eutnrmenU este novo sal de ferra, é que nào oausa prisão rie tienlrf li', 
li' a combate, e elemndu-se a dose, olHèm-se d^e^çú^s numerosas. » '|| 
1l o Pr.nRO GinArlD ciira ananiJn,cures pallldas, calmfcran d* eBto ,!■ 
li mano.ar-P(>l>rBCtmonto do sanguo; Ifiiifica us lamper.iniontoii Irncos, f| 
\y Bjraltii j apporílB, regulí.Ttza «a regras e combate a e8toi-Uíi)»de. i», 
'í^_     Dsponitt; i-m Paris, B. rua ■"nvionuo i r.ufnnoiMii X<.irti::it i rúitüífni      ,,^- 

GRAGEAs de Ferro Rabuteau 
líiinsSo rio Inltllulo rio frança. — Primio tíe TIlirtptulliia 

t> eirt:i<'í^|>;u em meiliuina de Ferro Rabuteau í lasciLilu nn Suiciicia. 
A<<VerdadetraBGraaaaB de Ferro Rabuteau sau rGconinieiiliudits nos r.nsos de 

Chlüro^e, Anemia, Piiliihis Coi-ei, Corrímeriíua, Dcbiliiliiilí, E>'jotiimenío, Convalescencia, 
Fraquiia rfuj crianças, IJeiiaupefuiiiMln e AUtração do »aiig»e p.a\ conseqüência de 
ratigas vii^ijlias e esucsans ds ioda a naturoun. ~ Tuniar 4 ft G irra^eas dor dia. 

iiertt Conitipação ixtm Diarrhea, lUsiniilafâo completa, 
Ellxlr do Forro Rabuteau recomniendudo ns pessoas que não podem engulir 

eneulir as grageas. Um callx de licor aos repnsios. 
Xarope de Forro Rabuteau especialmente para as crianças. 

1111 Vma tKOliDKtn tíiHlliadã aeampinha Mtfa fntto. 

Bnigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIN ft C", de PARIS, qu* w 
tnconlra em caia daí y)raguittas e Pharmaceiiliciu. - 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
Euta companliia tem wiigous à disposição do publico para cffectuar mudançHS HOK 

doutos da cidade servidos pelas siins linhas, sendo o preço de quatro mil réis por viagem 
de cada wagão. 

Para qualquer outra carga a transportar o preço será depeiideute de ajuste prévio 
S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1887. 

16—10 Tarqmnio Anlonio Tamníi Fiscal geral 

gooooooooooooeooooeooeoooooooooeooí» 

DB 

mim dos CARMELITAS B 

cios Ca.rsxi.Qlitae 
)p.A.Z%££% — i-^t RJM de VAbhuye, 14 — S*A.TRTSSk 

C0:4IB* : 
Apoploxia 

Cbülcra 
EnjAo do mar 

fetiie amarella, uu. 

Flatoí nesconfiatf 
Colicai A» 

Indigostõos    FALSIFICAçõES! 

Exigir d AislEnanua Ltr o ttaceaa na guii iit mioliUi 
titt riín. 

Dev4-i« cklfflToIttHlro tirHncD «prato, 
t<m Iodou Dk vlüroíi 

BPJfl qu*!  Ur   o  uiDAoho. 
DBPOaiTDS   BU   T0DA3   \3  miBUACUB ' 

DD Vitiverão. 
Soooooo ooooooooooooooooooooooooooo< 

Circo Taoromachico 
DirecçSo do inslgfne artista 

FRANCISCO    PONTES 

Lnrga 9 de Abril (antigo doa Curros] 

Hoje, 27 de Março 
esplendida  e   apparatoaa  corrida de nel» 

maKnlOooH o bruvIoM touroN, es- 
ColliidoB C0X1 esmero   e aliiiuçndos 

pelos srs. fazeudeiroij 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

PIIHÇOS 

Camarotes com 5 entradas  .    .    . I2S'00 
Entrada de sombra   .....> 3j '00 
Lugar üspecial próprio para fainiliiis SSOOO 
Entrada de íol      ...... ISOnO 
Idein para crianças e militares si>m 

graduação  S500 

Os bilhetes acUani-se desde jà a disposição 
do respoitavi'1 publico, na conhecida casa 
Uarraux, e  hoje   na  hilbütería dn circo. 

Canieçurii Am -k horas 

THEATRO S JOSÉ 
Per ia Será di 

D0MENICA,27 MARZO 188? A ORE 8 
PRECISE 

Serata a totale benefizio dei 
D.iiirggiati  dal terremoto    ia 

fliili:) 
OBfliSlZ/ATA.    DALLli CISQUKSOCIRTA  ITAUANA 

PROGRÁMMA 
PAlíTií   PRIMA 

CONCERTO VOGALE 
«»   liVSTIMI.llKVr.lLR 

1° (aoiucs—(iLABASr,   Pol Piirri   per Ia 
Bandii dei Permiinenti'. 

W IVu|toleau—RBVBRIR G MIXUBTTO per 
diie vi'ilini, violão vinlimcelli. Sig. O. B'is- 
tiani, M.M-tgnaini, F.Ilegise H. Stnpiikoff. 

3° Venll—LAi'OitKA uiíLnESTiso.lí')maii- 
za per tenore, Sig. A< Spinelli. 

4' Gnlll—FOSCA, Opera dpl M.' Com C. 
Gumes. Fantasia pnr, flauto, Sig. Abulardo 
Soari'.'i de Souaa. 

iV .llo}'orboor—L" 'Ai^nicANA. Ballata 
per bariiono, Sig. prof. E. Pons. 

0° '1'nlborKoKcrlot—U[.i Uoosorri. 
üran duo per pianj e violino. Sig. A. Levy 
e O. Bastiani. 

7' VerdI—Dox CAIII-OS. Scena nell' atto 
4° per hasso. Sig. H. Stupalfoff. 

8° MnwMeiiet—Ri') RE LIVIIOR. Orande 
ária per sop-imo. Siç. G, Maragliano. 

9' MeudeNaoIiii—Tut >,]ier piano, vio- 
lino e violoucejlo. Sig. L. Levy, Q. Bastia- 
ni e H. Stupiikoff. 

Accompagnano ai piatin Ia 3^. Corinna 
Maragliano, e di Sig. L. Levy e Prof. Fran- 
cesco Festa. 

Organiaaatore edirettnre dei Concerto 
SIG. C. BASTIANI 

Le Signore e  Signori   sonnominatí  ctin 
prendono parte ai Concerto si prestano geii 
tilmente, non cbé Ia Banda dei'Per mane n ti 
grazioaamente conceasa dali' Illm. Sig. Pre- 
stdeute delia Provincia. 

PARTESECONUA 

Riabilitazione 
Dramma in 4 atti di 

EXRIOO  MONTBOOR.BOL1I 

BAPPUeSEiVTATO l>AL GBUPPO 

FILODBAHHAVICO DBliL4 

Societá Pietro Cossa 
La acena haluogo nei dintorni di Napoli. 

BPOCA ATIIIALB 

DIRECTORE DEL ORÜPPO FILODRAM- 
MATICO 

SIG. ALFONSO GIULIANI 

Acabará o espectaculo com a poesia dram- 
tnatiCa 1 A AtiTü, declamada eui Forttiguez 
pelo actor Colantoni Rossí que acha-se de 
passagem nesta Capital. 

P IPUBGATIVO 
_'       DE 

POUDRE PUltGATIVE DE KOGÉ 
E 

APPROVAÇAÕ DA AGADL.MIA DE MEDICINA DE PARIS 

Netthum puvgativo tem gosta tão agradável nem pr0du\ 
^eito mais certo. Numerosas obstrvafoes nos hospitães de Paris 
demonstraram que os seox effeitos sào constantes. 

Com o PÓ DE HOGÈqiialguer pi'ssôa 
£de   preparar  uma   bebida   purgaliva, 

vatilee refrigerante. Conserva-se e trans- 
por Ia-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÉ único e authentico i 
vendido em vidros enrohidos em papel còr 
de laranja tra:{ a assignatura /^ihf/j^s 
ê 0 sinele do inventor em frente: ^eJ/í^ 

r' l 

VINHO EORAGEAS DOUTOR VITIES 
Õztraoto naiuiftl As Tijrftdo de BaoftUiSo 

PREMIADO   OOHI   MEDALHAS   DK   OURO   B   PRATA 

Ordenadas nos Ilosoitios de Fraas», America, InglaUrra, fíassla, ete,, ele. 
A<Iiiiiiili<lr.ir suli [mina iriiil f.:i'Í1ci uürnilaiul Iodos us uluiiiuulusi^uriiUviis (tuuluuBVllauda 

n4!<lin o cliclrci u ^,il or imu-^iisui MVSIC, alem c['<:i.,a csla |irci:lii.<n i)re|>ar.içlo t«m uaw 
BiiL>crJ0Tt4iiiiUi IMonltsi.ivi-l íO\>I\í U Oli-rr [ntrmm L'üIIü ser US.IIIH iluimiLu ou ifruidos ciloreo 
em iiii.ialri o uso ü,i<|uollft li liiiixisslvul, lal u o viiilLidilc scrviçu iiniBUilo pelo BaaMr 
VIVuuri a c^porli'!!!.'!.! Ii^m i:uiii[rii>ui]u o bom cxlta ^'uslo proifuclU' 

ExIMr n nmii >ii> invcnU>r a. vivnu* eva duos cOros DO redor do gargUo ile oada 
Earran cuui u suttu du UIUAJ (tos FalirliAUlCa. 

PÁBIB - SO, Boultvara de SHstabOMtv, 50 - tABIB 

fV  ■ 

Collegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

4 

38—Ruâ do Monsenhor Andrade—38 
o collegio Azevedo Soares toraft a íeil Cargo a educação physica, moral e intellec- 

tual dos alumnos que llie forem confiados, desde a ÍBStrucç5o  primaria até habilital-OE 
para a matricula em qualquer academia do império. 

Rcabrirara-.-ie as aulas e acliam-se funccionando Com toda a regularidade. 
As pansSes devein ser pagas, por trimestre adiantado, pola tabeliã seguinte: 

.      . lOAÉAr^O AiTTAfll     l?A ntlV4lL 4il4rK<l Pensionista 
Setni-pensionista   • 
Lavagem de roupa 
Uateriaes 

litOlOÕO AtiLAa FACULTATIVAS 
SOfOOO Musica instrumental   ....       341000 
20(000 Piaoo           241000 

^,  35000 Desenho        241000 
O pensionista paffarà por uma só vez. no acto da entrada, a jóia de 401000. 
O trimestre será contado do dia em que entrar o alumuo, e uma vez começado, 

Oonsidera-se vencido e daveri ser pago integralmente, ainda que o alumno esteja em fe- 
rias, ou tenha faltado as aulas por qualquer motivo. 

Melhores informações serüo ministradas no próprio collegio ou, por especial favor, 
pelos exmos. sr.s. dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. João Ribeiro de Almeida Netto, dr. 
Clementino de Souza Cfstro.dr. João Pedro da Veiga Filho,  José Eduardo  de  Macedo 
Soares e Emilio Rangel Pestana. _ 

üa prospectos distribuem-se no coíletrio que podi" ■"■r «isib.ilo ii qualquer tiora. 
HQ 2^ O liirpctiir Iniupiim Jnt^ile I ftwin .Víwr«t 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
^ m DATM rhannéUea*, Irrttaf«M de Peite, LunMgse, Puldaa, AnalmaJan*, 

Frietraa. Oalle*. CalUaUadf, OaUea MtM o* dedoa áoa pém. 

^■#ff!|tr-ími*^ 

Aviso Marítimo 
Noi"ddeusther Loyd de Bremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

KRONPRINZF.W." 
Esperado no fim do meB,Baliirá no dia IO 

de Aoril para 
LlKlWA 

AddierplA 
e Bremen 

Com escala pe\o 
Hl« de Jfan«liV « 

Ballla 
Estes vapores tiotlduíem medica e creada 

e tem magniDcas acommodaçoes para passa- 
geiros de primeira e terceira classes. 

Para passagens, fretes e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 

2-RUA JOSE* RICARDO-2 

EIM SANTOS t 

43-Rua  Direita»43 

IIDNAL 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP. 
A, nrã do  CHividor ii.  58 

PKÍÍTO DA QUITA.MU 

RIO DE JANEIRO 
Sirgueiros Uniformes militares 

Fubricão-.He com perfeição e preços vautnjo.-íos uniformes para os srs. offlciaes da 
Guarda Nncional ilu Império. 30   13 

Único correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida & Comp. 

w.í^--.,H-V ÍÍíí»;i?JSeHiS .     '... . ....      :.--i.í^;;-/,;..^,i.-;v.'4.^^^^«ví'í:S; 

:s  h\ ,;;-.^í , X-i^'^'-\^ :2c^trrhOi (física 

1: JA^f il Il:i I H^i^rll^MíMI i ü BE ÜAL 
'1^ GÍUMAULT & C"" 

Apprõvudo pela  j!iiH;i   Je   aygieae   do Slo  ia Jaoein 

F;i/eiiilo-i>G 11^0 liet-te Xnrnjit-, ^almüii-fo os accessos df> K>&bJ, deuppareceE 
Jos suores nocturno.-a, [.'u/a-se dn uni soiiiiio rep:irador, desperta-se i. 

Sj;U|ipi'iile. i><t'ti>i'iJtt>, :ni;!iiit;iit.iii'!ii suas forças, upresenla o aspecto de queml 
^^'iisa itúu suúili!. UH MIVM!íI:US recuinmendão que ae tome ao mesmo tempo asi 
M Fautllh' s peítoraes de sueco de aliaco o água de louro oerejol 
^:de GKIMAULT 6 C", que constituem os dois calmantes maiBinofrensiTOa] 
^[ <ÍA matéria medica. 
^1 0> rra*B3; ornai, itae aoutém aate Xaroa», aSo da oíDU baila aSr da reãm • ftrBff 
KS' ^ ^ niiiro4 do íabríaa, 0 súiio a « arma <fa BOatA os»^ 
W^   Ooposito em  PARIS, 8,  Rua Vivienne.  * nii ptiuipai Plimiiu i Dmulu. 
fe^^J'' ^"^ ~—   -—  

X.. T. PIVER em PARIS 
lUrOBTUIOI DO 

iVoro ÓLEO Bxtra-Fino 

COBYiOPSÍèDOjAPAol 
trntuoBO e ToDloo 

Dd aói Cábtlloi um hrilho admirava i os rtgmrâ. 

«MViCAtfJMl A 

40 
boas escolhidas 

qualidades 
VENDEM-SE 

NO - 

GRANDE DEPOSITO DE MAGHINAS 
PBBÇOS DB BSt. l43tlOOO ATE' «OOJtiOOO    . ^ - 

Garantidas   por   S   annos 
P. S. Nao vendemos fiado, nem damos mnchinas íi prestações, porem o eota^niol 

lem a eerieza, quo compra maehlnas novas, ainda nSo uzadas e nem tSo psuM 
M»ltel(ada>. 

Concerta-se qualquer machina e encontra-se todas as peças avulsas, bem 'comB 
utencillos para os nossos systcmas. 

Deposito da afamada linha 

LEÃO 
Rua de S. Bento 45 .^'"■•••• 

Vú?íor I^othmauu íí <1 ■'M 


